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América conseguiu reunir 
elenco de atacantes com 
currículo até de seleção.

Verdes anunciam que estão 
fechados com Micarla para 
disputar reeleição em 2012

Encontramos Ademilde 
Fonseca no Rio de Janeiro. Aos 
90, ela diz que não quer parar.

MIL ABORTOS POR ANO

DÊ “ENTER”,

DOUTOR

Maternidade Januário Cicco realiza mais 
de 120 abortos por mês, drama que ainda 
não chegou ao Tribunal de Justiça, mas que 
preocupa autoridades médicas.

É cada vez maior o número 
de médicos potiguares que 
utilizam os recursos oferecidos 
pelas redes sociais como 
ferramentas de auxílio no 
atendimento a pacientes.

O Rio Grande do Norte deverá eleger 
pelo menos 92 vereadores a mais 
no próximo ano, totalizando 1.618 
legisladores municipais nas 167 
cidades. Graças à PEC dos vereadores.

 ▶ Jeancarlo Cavalcante, do Cremern: tuiteiro

12 13 CIDADES

‘LAVA A 
SALA TODO 
DIA, QUE 
AGONIA’

Em vez de aulas 
repostas aos sábados, 
alunos lavando as 
salas de aula. Foi 
assim ontem, no 
Atheneu. Na semana 
passada MP anunciou 
mais fi scalização.
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MAIS UM SÁBADO 
SEM REPOR AULAS
/ EDUCAÇÃO /  JUSTIFICATIVA DAS ESCOLAS PARA NÃO REPOR O CONTEÚDO ATRASADO 
PELA GREVE É O FERIADO DE AMANHÃ; ALUNOS, PORÉM, FORAM AO ATHENEU FAZER FAXINA 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AO INVÉS DE caderno e caneta 
nas mãos, vassoura, sabão e ou-
tros produtos de limpeza. Estas 
eram as ferramentas de apren-
dizado que um grupo de alu-
nos da Escola Estadual Atheneu 
Norte-Riograndense, em Petró-
polis, sustentava na manhã de 
ontem. A tarefa deles era reali-
zar uma faxina na escola quan-
do deveriam, na verdade, estar 
recebendo aulas de reposição 
depois da greve dos professores 
que durou quase três meses, pa-
ralisando as atividades da rede 
estadual de ensino. 

As aulas de reposição que 
deveriam estar sendo ministra-
das aos sábados pelas escolas 
atingidas no primeiro semestre 
pela paralisação do magistério, 
conforme determinação da Se-
cretaria Estadual de Educação, 
ao que parece, não estão acon-
tecendo com a regularidade ne-
cessária ao cumprimento do ca-
lendário escolar, que prevê um 
ano letivo com 200 dias de aulas.

Na manhã de ontem, a re-
portagem do NOVO JORNAL 
percorreu seis escolas da rede 
estadual de ensino – as mes-
mas que vem monitorando des-
de o fi nal da greve – e consta-
tou o que está ocorrendo com 
certa freqüência: estavam to-
das fechadas, sem nenhum tipo 
de atividade pedagógica. Aber-
tas estavam apenas o Atheneu, 
como já foi dito, e a Escola Es-
tadual Josefa Sampaio, no bairro 
de Santos Reis, onde eram rea-
lizadas ações extracurriculares, 
como aulas de artesanato e balé.

O descaso com a reposição 
das aulas, nestas escolas visi-
tadas pelo NJ e certamente em 
muitas outras unidades da rede 
estadual, ocorre cinco dias de-
pois que o Ministério Público 
instaurou inquérito para investi-
gar denúncias formuladas pelos 
pais de alunos de que uma esco-
la (não identifi cada pelos pro-
motores) não estava cumprindo 
com a determinação de realizar 
aulas aos sábados ou, em alguns 
casos, no sexto horário.  

“Sabemos da fi scalização 
do Ministério Público, mas aqui 
não temos nada para esconder”, 
afi rmou Maria Garcia Aguiar, vi-
ce-diretora Escola Estadual Jo-
sefa Sampaio, que acolhia estu-
dantes e moradores de Santos 
Reis para as atividades do pro-
grama “Escola Aberta”, que ofe-
rece ofi cinas de balé, pintura, ar-
tesanato e artes marciais.

Ela também explicou que, 
por recomendação da Secretaria 
de Educação, os sábados que an-
tecedem ou precedem feriados, 
como o de amanhã, referente aos 
mártires de Cunhaú e Uruaçu, 
não deveriam ser incluídos no 
calendário de reposição. “Os dois 
professores que estavam dando 
aulas nos sábados até já viaja-
ram”, comentou a vice-diretora.

A reportagem visitou tam-
bém as Escolas Isabel Gondim 
(Rocas), Padre Miguelinho (Ale-
crim), Augusto Severo (Tirol) e 
Winston Churchill (Centro): to-
das se encontravam fechadas.

Já na tradicional Escola Athe-
neu Norte-Riograndense, não 
houve qualquer ação educativa. 
Os alunos promoveram um exer-
cício de cidadania. Como parte 
das primeiras atividades do Grê-
mio Estudantil Lítero-cultural 
Celestino Pimentel, a classe estu-
dantil – formada por aproxima-
damente 1,5 mil alunos – foi con-

A decisão fi nal da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) sobre a proibição 
ou não do comércio de 
medicamentos emagrecedores 
pode sair na próxima terça-
feira. Esta é a terceira vez que 
os diretores da agência se 
encontram para se posicionar 
sobre os inibidores de apetite. 

A reunião marcada para 
esta semana será pública, como 
havia anunciado antes o diretor-
presidente do órgão, Dirceu 
Barbano. A intenção é mostrar 
transparência no processo de 
tomada de decisão. 

No começo deste mês, 
Barbano afirmou que a Anvisa 
compreende a posição dos 
médicos que são contra o 
veto às drogas, mas adicionou 
que a agência tem o dever de 
assegurar que os produtos à 
venda possam ser usados com 
segurança pelos pacientes. 
Segundo ele, os consultores da 
Cateme (Câmara Técnica de 
Medicamentos) e os técnicos da 
Anvisa estão de acordo a respeito 
do veto aos remédios derivados 
de anfetamina (anfepramona, 
femproporex e mazindol). 

 ▶ENEM PARA PRESOS

O horário de verão deste 
ano terá início no dia 16 de 
outubro e terminará no dia 
26 de fevereiro de 2012. Neste 
período, os brasileiros que 
moram nas regiões Centro-
Oeste, Sul e Sudeste terão que 
adiantar o relógio em uma 
hora. 

O horário é adotado 
no país com o objetivo 
principal de aliviar as redes 
de transmissão de energia 
nos períodos do dia em que o 
consumo é mais intenso. 

Na última vez em que 
foi adotado, no entanto, 
o resultado da medida foi 
inferior ao esperado pelo 
setor elétrico e em relação à 
edição anterior. A redução de 
demanda na última edição 
foi de 4,4%. No ano anterior, a 
economia foi maior, de 4,7%. 

Desde 2008, um decreto 
presidencial estabelece datas 
fi xas para o início e término 
do horário de verão. De acordo 
com o decreto, a mudança 
no horário ocorrerá, todos os 
anos, no terceiro domingo 
de outubro e terminará no 
terceiro domingo de fevereiro. 

VERDES FECHAM COM  
MICARLA PARA 2012

/ REELEIÇÃO /

O PARTIDO VERDE do Rio Gran-
de do Norte defi niu ontem, 
durante o encontro estadu-
al da legenda, que a prefei-
ta do Natal, Micarla de Sou-
sa, será candidata à reeleição 
em 2012. 

Segundo Rivaldo Fer-
nandes, presidente de hon-
ra do PV no Estado, Micar-
la de Sousa é a candidata de 
consenso da legenda. “Não 
há outro nome para a candi-
datura ao Executivo munici-
pal, senão o da prefeita”, afi r-
mou ele.

Pela manhã, a reunião re-
alizada no salão do América 
Futebol Clube contou com 
autoridades e lideranças do 
PV, bem como representan-
tes de mais de 100 diretórios 
municipais do partido. A pre-
feita Micarla de Sousa, no en-
tanto, apesar de confi rmada 
a sua presença, anda não ha-

via comparecido ao encon-
tro até o fechamento desta 
edição. 

A assembleia dos militan-
tes do PV tinha o objetivo de 
discutir propostas e elabo-
rar as diretrizes e perspecti-
vas para o pleito de 2012. Os 
verdes abriram a solenidade 
com a palestra “A cidade sus-
tentável e seus desafi os”, pro-
ferida pelo presidente da fun-
dação Herbert Daniel, Mar-
celo Silva. 

A Fundação Verde Her-
bert Daniel é a realizadora do 
evento, que contou com dois 
momentos: o primeiro volta-
do para a formação política 
dos participantes e o segun-
do fi cou centrado nas discus-
sões sobre o processo eleito-
ral de 2012. O Partido Verde 
espera deliberar candidatu-
ras próprias na maioria dos 
municípios do Estado.

DECISÃO SOBRE 
INIBIDORES DE 
APETITE PODE 
SAIR NA TERÇA

HORÁRIO DE 
VERÃO VAI 
COMEÇAR EM 
16 DE OUTUBRO

/ DROGAS / / ENERGIA /

 ▶ Grupo de alunos limpa o prédio do Atheneu Norte-Riograndense

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Encontro estadual do PV foi realizado no Clube América

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Escola Augusto Severo

 ▶ Escola Estadual Padre Miguelinho

 ▶ Escola Estadual Profª Josefa Sampaio

 ▶ Escola Winston Churchill

 ▶ Escola Estadual Atheneu

 ▶ Escola Estadual Isabel Gondim

vidada para um mutirão de lim-
peza no prédio. No entanto, ape-
nas 10 alunos compareceram. 
“Nós convidamos todo mundo”, 
afi rmou José Carlos Cunha de 
Souza, presidente do Grêmio.

Naquela escola, aliás, como 
não houve greve total, a opção 
de repor as aulas foi pelo sexto 

horário. Entretanto, segundo os 
próprios alunos, a reposição não 
estava sendo implantada corre-
tamente. “Só tive duas aulas até 
agora”, comentou José Carlos, 
enquanto passava tinta sobre as 
paredes cheias de mofo da sala 
destinada ao grêmio escolar. Ele 
justifi cou a ação dos alunos cri-

ticando o governo que não pro-
move uma reforma na infraes-
trutura da escola. “Só queremos 
melhorar a instituição”, disse.   

De acordo com o calendário 
de reposição das aulas, foram 
programados dezoitos sábados 
a partir de 23 de julho deste ano 
até 21 de janeiro de 2012. 

O Inep (instituto liga-
do ao Ministério da Educa-
ção) lançou sexta-feira o edi-
tal do Enem (Exame Nacio-
nal do Ensino Médio) para 
pessoas privadas de liber-
dade e jovens sob medida 
socioeducativa. 

As inscrições começam no 
dia 3 de outubro e podem ser 
feitas até o dia 17. O texto foi 
publicado no “Diário Ofi cial da 
União”. 

As provas serão realizadas 
nos dias 28 e 29 de novembro, 
em penitenciárias ou unida-
des socioeducativas indicadas 
pelas secretarias de segurança 
pública de cada Estado. 

De acordo com o Inep, as 
inscrições poderão ser feitas 
pelo responsável pedagógico 
de cada participante pela in-
ternet, no endereço http://sis-
temasespeciais.inep.gov.br/
unidadesprisionais/.



Dos três maiores municípios 
do Estado, só Parnamirim op-
tou por não ter o número máxi-
mo de vereadores. Por ter mais de 
200 mil habitantes, a cidade pode-
ria ter até 21 vereadores, mas a câ-
mara aprovou em primeira vota-
ção emenda à Lei Orgânica pas-
sando de 12 para 18 o número de 
cadeiras. “Estamos aumentando 
o número de vereadores em 50% e 
achamos um número justo para o 
atual momento pelo qual passam 
os municípios brasileiros com ar-
recadações que estão oscilando 
muito”, diz o presidente Rosano 
Taveira da Cunha. 

Mossoró e Natal aprovaram 
em 2007 e 2008, respectivamente, 
emendas às respectivas Leis Orgâ-
nicas aumentando as vagas antes 
mesmo da promulgação da PEC 
na esperança de que a mudan-

ça constitucional iria valer ainda 
para as eleições daquele ano. 

As duas cidades têm mais um 
ponto em comum: a lei aprovada 
não estava sendo encontrada pe-
las atuais Mesas Diretoras. O pre-
sidente da Câmara de Mossoró, 
Francisco José Júnior, só em agos-
to encontrou o projeto de lei que 
determinava que Mossoró passará 
a contar com o número máximo 
estipulado por qualquer lei nesse 

sentido que viesse a ser aprovada 
pelo Congresso Nacional. A pro-
posição de autoria do então pre-
sidente da Casa, Júnior Escóssia 
(DEM), foi apresentada na época 
em que tramitava a PEC na Câma-
ra dos Deputados. O projeto co-
nhecido como “PEC dos Vereado-
res” só teve a sua votação concluí-
da no Senado em 2009, com o efei-
to apenas para 2012. Com isso, a 
Câmara de Mossoró passará de 13 

para 21 vereadores.  
No caso de Natal, os vereado-

res aprovaram em dezembro de 
2008 uma emenda à Lei Orgânica 
aumentando o número de verea-
dores na Casa de 21 para 29. A pro-
posta teria “sumido” na Câmara, 
conforme reportagem publicada 
pelo NOVO JORNAL no dia 26 de 
junho, mas o presidente da Casa, 
Edivan Martins, diz que de fato 
a proposta existe, foi aprovada e 

está valendo. O suplente de vere-
ador Carlos Santos (PR), um dos 
que tentou se valer da PEC para 
assumir o mandato em 2009 tem 
cópias da lei promulgada e publi-
cada no Diário Ofi cial do Estado 
no fi nal de 2008.

São Gonçalo do Amarante, a 
quarta maior cidade do Estado, 
também optou pelo número má-
ximo e passará de 10 para 17 vere-
adores. O presidente da Casa, Ge-

raldo Veríssimo de Oliveira, jus-
tifi ca a opção: “São Gonçalo está 
crescendo muito rápido e se op-
tássemos por um número me-
nor daqui a dois teríamos que fa-
zer nova mudança para garantir a 
representatividade dos vereadores 
eleitos”. 
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte deve ga-
nhar em 2013 pelo menos 92 no-
vos vereadores em consequência 
da chamada PEC dos Vereadores, 
aprovada ano passado, que regu-
lamenta o número de cadeiras nas 
Câmaras Municipais do país.

Na próxima sexta-feira, termi-
na o prazo para as casas legisla-
tivas municiais se adequarem ao 
que diz a PEC 58 que mudou o ar-
tigo 29 da Constituição Federal es-
tabelecendo o limite máximo de 
vereadores de acordo com a faixa 
populacional do município. 

Apesar do pouco tempo que 
resta, várias Câmaras ainda não 
aprovaram a mudança na Lei Or-

gânica que possibilitará o aumen-
to no número de vereadores e ou-
tras sequer sabem que os limites 
estabelecidos na Constituição re-
presentam o número máximo de 
vereadores e não tem aplicação 
automática. 

Segundo o advogado Erick Pe-
reira, a chamada PEC dos Verea-
dores estabeleceu o limite máxi-
mo, mas cada Câmara Municipal 
tem que aprovar em plenário uma 
alteração na Lei Orgânica do Mu-
nicípio e depois no regimento in-
terno para que essa mudança pas-
se a valer já para as eleições de 
2012. Caso isso não ocorra até o 
dia 7 de outubro, fi ca valendo para 
o próximo pleito o número atual 
de vereadores. “O dia 7 de outubro 
marca o início do processo eleito-

ral, portanto, qualquer mudança 
tem que ser aprovada até lá, caso 
contrário não valerá para as elei-
ções de 2012”, alerta. 

Durante três dias, o NOVO 
JORNAL tentou um contato 
com o presidente da Federa-
ção das Câmaras (Fecam), Edi-
van Martins, através da assesso-
ria dele, mas o máximo que con-
seguiu foi saber que a entida-
de não tem a informação sobre 
a situação das Câmaras do Rio 
Grande do Norte com a mudan-
ça constitucional. 

O NOVO JORNAL, no entan-
to, fez esse levantamento e o Rio 
Grande do Norte deverá eleger 
92 vereadores a mais no próximo 
ano, totalizando 1.618 ocupantes 
de mandatos municipais nas 167 

cidades potiguares. 
A PEC dos Vereadores foi pro-

mulgada pelo Congresso Nacio-
nal em setembro de 2009. Ela sur-
giu em resposta a uma resolu-
ção do Tribunal Superior Eleito-
ral de 2004 que reduziu o número 
de vereadores em todo o Brasil. A 
PEC aprovada aumenta em cerca 
de sete mil o número de vereado-
res no País, mas ao mesmo tempo 
estabeleceu tetos para o repasse 
de recursos para as Câmaras, re-
duzindo os valores recebidos por 
elas. 

A emenda não foi à sanção 
presidencial, sendo validada pe-
las mesas diretoras da Câmara e 
do Senado, em sessão conjunta. 
O texto da PEC afi rma que o nú-
mero de vereadores aumentaria 

de 51.748 para até 59.791, um cres-
cimento de 8.043. Porém, a Confe-
deração Nacional dos Municípios 
(CNM) diz que, com base em da-
dos populacionais atualizados, 
o aumento seria de 51.988 para 
59.611, ou seja, mais 7.623 verea-
dores. Isso se todos os municípios 
optassem pelo número máximo 
permitido. 

O texto constitucional cria 24 
faixas populacionais e estabele-
ce um limite máximo de vereado-
res para os municípios que se en-
contram dentro de cada faixa. A 
emenda fi xa para os municípios 
de até 15 mil habitantes no máxi-
mo 9 vereadores e para a maior fai-
xa, com mais de 8 milhões de ha-
bitantes, até 55 vereadores - o que 
atinge apenas São Paulo. 

Município nº atual

Apodi 9

Assu 10

Baraúna 9

Caicó 10

Canguaretama 9

Caraúbas 9

Ceará Mirim 10

Currais Novos 9

Extremoz 9

Goianinha 9

João Câmara 9

Jucurutu 9

Macaíba 10

Monte Alegre 9

Mossoró 13

Natal 21

Nova Cruz 9

Nísia Floresta 9

Parelhas 9

Parnamirim 12

Pau dos Ferros 9

Santa Cruz 9

Santo Antonio 9

S. G. do Amarante 10

S. J. do Mipibu 9

São Miguel 9

S.P. do Potengi 9

Touros 9

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

Dos 167 municípios do Rio 
Grande do Norte, 139 têm até 15 
mil habitantes e vão continuar 
com nove representantes, o que 
dá 1.251 vereadores. As 28 cidades 
que podem aumentar o número 
de vagas enfrentam situações di-
ferentes. Algumas câmaras ainda 
não votaram a mudança na legis-
lação, outras aprovaram em pri-
meira votação e deixaram a se-
gunda votação para esta semana 
e outras ainda preferiram manter 
o número atual de vereadores. 

Também há o caso de algu-
mas câmaras que provavelmen-
te não sofrerão mudança na sua 
composição porque simplesmen-
te não dará tempo de aprovar a 
alteração na lei.

Um exemplo dessa situação 
vive a cidade de Santa Cruz. Atu-
almente a Câmara local é com-
posta por nove vereadores, pela 
Constituição poderia ter até 13 e 
há uma proposta em tramitação 
para que seja aumentado o nú-
mero para 11, mas ainda não foi 

votado nem em primeiro turno. 
Como lá as sessões acontecem 
só as terças-feiras não dará tem-
po de votar em dois turnos antes 
do dia 7 a não ser que seja reali-
zada uma sessão extraordinária 
com essa fi nalidade. 

A situação é parecida em São 
Paulo do Potengi. A presidente da 
câmara municipal, Maria Nerici-
van de Araújo Castro Meira, diz 
que será votado na quarta-feira 
um projeto de resolução aumen-
tando para 11 o número de verea-
dores. “O advogado orientou que 
a gente tem que aprovar isso esta 
semana porque a Constituição é 
que manda”, afi rma, ainda sem 
saber que a mudança não é obri-
gatória, mas uma opção de cada 
câmara. 

Em alguns casos, o núme-
ro de vereadores não irá aumen-
tar, apesar da possibilidade cons-
titucional, simplesmente porque 
os vereadores preferiram man-
ter a atual composição. Foi o caso 
de São Miguel, no Alto Oeste, e 
de João Câmara, no Mato Gran-
de. Nas duas cidades, os eleito-
res irão às urnas no próximo ano 
mais uma vez para eleger nove 
representantes. 

O presidente do legislativo 
de João Câmara, Pedro Emídio 
de França, admite que isso pos-
sa mudar, mas não previsão disso 
acontecer esta semana. De forma 
inovadora, ele promoveu um ple-
biscito espalhando seis computa-
dores na sede e nos  distritos nos 
quais os cidadãos com o título de 

eleitor podiam comprovar que 
votam no município e escolher 
entre três possibilidades apresen-
tadas: manter os nove vereado-
res, aumentar para 11 ou aumen-
tar para 13 cadeiras. 

A iniciativa, no entanto, não 
motivou os eleitores a se pro-
nunciarem. Segundo ele, só 1% 
do eleitorado compareceu, o que, 
no entender do presidente de-
monstra que os cidadãos não es-
tão interessados no aumento no 
número de vereadores. “A baixa 
participação deu a entender que 
as pessoas não tem interesse em 
aumentar o número de vereado-
res, de qualquer forma se alguém 
apresentar um projeto esta sema-
na aumentando as vagas, vamos 
analisar e votar”, diz. 

NATAL E MOSSORÓ 
APROVAM 
NÚMERO MÁXIMO 
PERMITIDO

APENAS 28 CIDADES 
PODEM MODIFICAR 
NÚMERO DE CADEIRAS

População Número de 
vereadores

Até 15 mil 9
De 15 a 30 mil 11
De 30 a 50 mil 13
De 50 a 80 mil 15
De 80 a 120 mil 17
De 120 a 160 mil 19
De 160 a 300 mil 21
De 300 a 450 mil 23
De 450 a 600 mil 25
De 600 a 750 mil 27
De 750 a 900 mil 29

LIMITE MÁXIMO
DE VEREADORES

 ▶ Câmara de Mossoró terá mais 21 vereadores  ▶ Parnamirim podia chegar a 21, mas optou por 18

MARCOS BEZERRA / NJ REPRODUÇÃO

CIDADES QUE PODEM 
ALTERAR VAGAS PARA 
VEREADOR NO RN

HAJA VEREADOR
/ PEC /  MUDANÇA NA LEGISLAÇÃO AUMENTARÁ PELO MENOS 92 VAGAS NAS CÂMARAS MUNICIPAIS DO RN A PARTIR DO PRÓXIMO ANO

O DIA 7 DE OUTUBRO 

MARCA O INÍCIO 

DO PROCESSO 

ELEITORAL, 

PORTANTO, 

QUALQUER MUDANÇA 

TEM QUE SER 

APROVADA ATÉ LÁ”

Erick Pereira
Advogado

HUMBERTO SALES / NJWALLACE ARAÚJO / NJ

 ▶ Edivan Martins, presidente da Fecam: não há dados
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BOLA NA TRAVE
Embora os números fi nais da 

receita do ICMS do mês de setem-
bro só sejam conhecidos terça ou 
quarta-feira, o pessoal da Secre-
taria da Tributação acredita que 
o total será muito próximo aos 
R$ 280 milhões; só não fechando 
essa conta em razão da greve dos 
bancários.

O bom desempenho da recei-
ta própria não tem conseguido ti-
rar as fi nanças estaduais do cha-
mado limite prudencial, porque o 
FPE (repassado pelo Governo Fe-
deral) tem fi cado muito aquém 
das expectativas 

MÁQUINA NOVA
Tiago Gadelha contabiliza a 

incorporação de um novo equipa-
mento, importado da Alemanha, 
para aumentar a produção do seu 
“Candy Pop”, que conseguiu ex-
portar 95% de sua produção para 
os Estados Unidos. A nova maqui-
naria tem capacidade para fabri-
car 1.300 quilos de balas por hora.

O principal parceiro da Candy 
Pop é a “Herschey”, uma das prin-
cipais grifes  mundiais na área de 
balas, chocolates e pirulitos.

CENTENÁRIO ESQUECIDO
Para que a data não passe de 

todo esquecida cumpre informar 
que, neste domingo, completa 
cem anos de três marcos na vida 
de Natal: 1 – Inauguração do ser-
viço de bondes elétricos; 2 – Inau-
guração da iluminação pública; e 
3 – Inauguração da Praça Pedro 
Velho.

Cem anos depois a troca do 
bonde pelo VLT para melhorar o 
sistema de transporte ainda é um 
sonho distante.

MAIS UM GIGANTE
Ainda faltava um gigante do 

mercado imobiliário brasileiro 
atuando em Natal. Não falta mais.

A CIPASA, uma das três maio-
res do Brasil, fi rmou contrato com 
o empresário Paulo de Paula, para 
lançar dois condomínios horizon-
tais de alto padrão na área de Pi-
tangui. Os projetos estão sendo 
desenvolvidos para ocupação de 
noventa hectares.

ESCALAÇÃO DOS TIMES
Esta semana será decisiva para o desenho do novo quadro político do nosso 

Rio Grande do Norte.  Desfeita a dúvida do registro do Partido Social Democrático 
pelo Tribunal Superior Eleitoral, o partido vai mostrar sua verdadeira musculatura.

O vice-governador Robinson Faria havia conseguido agregar uma respei-
tável representação política na legenda do nanico PMN, e decidiu aproveitar a 
janela aberta na lei da fi delidade partidária, para transferir todo o grupo para o 
novo partido, acrescendo alguns descontentes e mais aqueles políticos que não 
conseguem exercer a atividade fora da base governista.

Representar uma legenda da base governista pode ter sido um dos princi-
pais argumentos para o seu êxito anterior, na criação do PMN, legenda que abriu 
as portas do Governo Wilma de Faria para algumas fi guras que não se sentiam 
em área de conforto do lado da oposição.

Na época, o PMN de Robinson dividiu espaço como legenda alternativa no 
Governo, com o PR do deputado João Maia, que conseguiu formar uma respeitá-
vel estrutura, mas está vivendo atualmente uma fase de maré vazante, por não 
ter ainda se posicionado na base do governo em nível estadual e de ter perdido 
– de forma escandalosa – o feudo que detinha na administração federal, depois 
da onda de escândalos que tinham seu epicentro no Dnit.

A história se repete, com novos atores, mas existem ainda algumas aco-
modações a se concretizarem, especialmente na praia do PSD em fase de maré 
enchente, segundo a táboa da política potiguar.

O fenômeno é mais abrangente, na prática, porque a lei da fi delidade parti-
dária foi revogada de fato no nosso Rio Grande do Norte, tantas são as mudanças 
de partido de detentores de mandato popular que conseguem trocar a camiseta 
partidária, sem o risco da perda do mandato como determina o entendimento 
da Justiça Eleitoral.

Nos últimos dias foram inúmeras as festas realizadas para destacar atos de 
fi liação a novos partidos, que se armam para a eleição municipal do próximo ano, 
com destaque para o PMDB, que está conseguindo dobrar a sua própria estrutu-
ra, pintando para ser o partido que vai eleger o maior número de Prefeitos do RN 
na eleição do próximo ano.

Até o Partido dos Trabalhadores, que havia deixado passar a era Lula para 
aumentar seus quadros, resolveu mudar sua atitude no Rio Grande do Norte, 
realizando caravanas e encontros para atrair novos fi liados, embora seja difícil 
avaliar o peso das suas conquistas, na condição de oposição em nível local, jun-
tamente com o PSB (em fase minguante) assim como o PDT de Carlos Eduardo.

É preciso não esquecer do Partido Verde que, depois de conquistar a Prefei-
tura de Natal, armou-se para se transformar num partido estadual, mas terminou 
sofrendo com o inesperado resultado do último pleito, quando conquistou uma 
cadeira de Deputado Federal, mas sua principal liderança terminou alvejada por 
duas derrotas eleitorais sofridas pela irmã e o marido. O PV conseguiu – a duras 
penas – manter o ex-deputado Luiz Almir nos seus quadros e tem a difícil missão 
de manter a cidadela conquistada na capital.

O DEM, partido da governadora Rosalba Ciarlini, pouco tem aparecido. O 
partido do governo não carece de fazer zoada.

 ▶ O Presidente da Fecomércio, 
Marcelo Queiroz, trabalha com 
perspectiva de aumento de vendas 
entre 7 e 9% para o Dia da Criança.

 ▶ A deputada Fátima Bezerra foi 
designada para uma missão ofi cial da 
Câmara Federal em Londres.

 ▶ Para os católicos: Este Domingo é o 
Dia dos Santos Anjos da Guarda.

 ▶ Começa neste domingo, no Centro 
de Convenções, a Reunião Anual da 

Associação Nacional de Pós Graduação 
e Pesquisas: “Educação é Justiça 
Social”.

 ▶ O senador José Agripino e o 
deputado Felipe Maia cumprem 
programação do DEM, neste domingo, 
na cidade de João Câmara.

 ▶ Os camaradas do PC do B realizam, 
neste domingo no IFRN, a sua 
“conferência municipal”.

 ▶ Seis empresas vão patrocinar o 

futebol da Globo em 2012: Volkswagen, 
Vivo, Coca Cola, Banco Itaú, Ambev e 
Johnson & Johnson.

 ▶ No feriado dos Mártires, nesta 
segunda-feira, os estabelecimentos que 
fi carem abertos terão de respeitar a Lei 
Seca – nada de vender bebidas.

 ▶ O Dia Pan-Americano do Dentista é 
comemorado nesta segunda-feira.

 ▶ Candidato a Presidente do CREA, 
Wilson Cardoso faz o lançamento 

ofi cial, nesta segunda, no Shock Bar 
(Petrópolis), na feijoada Amigos de 
Wilson.

 ▶ Neste domingo, o grupo Teatro 
Mágico apresenta, no Teatro Riachuelo, 
“A sociedade do espetáculo”.

 ▶ José Geraldo Medeiros da Silva, 
Presidente da Emparn, participa em 
Brasília do 1º Seminário Internacional 
de Inovação Agropecuária, promovido 
pela Embrapa.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO, BETÂNIA RAMALHO, SOBRE A FALTA DE INFORMAÇÕES

Em cada lugar há um 
número diferente, mas a 
proporção de professores 
fora de sala de aula é 50%”
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O “Golf Oscar”

Muito nome, pouca bola

A radiografi a da Penitenciária de Alcaçuz, em Nísia Flo-
resta, feita pelo repórter Anderson Barbosa, que cobre segu-
rança pública para este jornal, a partir de uma fotografi a de 
Ney Douglas, é espetacular não apenas por reunir, numa vi-
são só, o presídio inteiro com todos os seus problemas de-
vidamente mapeados - o maior deles a superlotação e suas 
conseqüências. 

O trabalho publicado ontem é especial também pelo que 
contém de revelador, ainda mais quando se imaginava que 
não havia mais nada a se mostrar daquela prisão e dos per-
calços de estrutura que enfrenta – todos eles de há muito co-
nhecidos por quem acompanha o noticiário policial, mas não 
com o detalhamento exposto. Um exemplo: a reportagem 
pôde detalhar até alguns aspectos da concepção do projeto. 

Dois deles chamam a atenção, menos pelo que signifi cam 
e mais pela denominação com que foram batizados. Tratam-
se de algumas áreas da penitenciária cuja identifi cação, vista 
hoje a partir da situação em que se encontram, resultou irô-
nicas. Surgiram, evidente, ainda no tempo ufanista em que se 
imaginava - de verdade - que Alcaçuz se tornaria um dia refe-
rência em custódia de presos.

Logo na frente há o “Hall Principal”, onde fi cam, além do 
setor administrativo, a área de revista dos visitantes, alguns 
alojamentos, cabines para advogados e salas dos diretores. 
Pomposo, o tal hall, se revela pouco efi ciente, segundo a re-
portagem, quando menos porque somente neste ano foram 
encontrados em poder dos presos nada menos do que 886 
celulares.

Antes mesmo do “hall” está o “Golf Oscar”, nome elo-
qüente para designar a principal torre de vigilância de Alca-
çuz. Quase 30 metros de altura e serventia nenhuma, uma 
vez que está desativada faz anos. O Golf Oscar é importan-
te na história de Alcaçuz porque a área foi metralhada em 
2000 durante a fuga mais espetacular da penitenciára, quan-
do foram resgatados 34 presos entre eles Valdetário Carnei-
ro – bandido mais perigoso do estado mais tarde assassina-
do pela polícia.

Ironia à parte, é quase um insulto contra o cidadão notar 
hoje o processo de sucateamento e destruição do presídio. 
Dentro disso, reluzem o Golf Oscar e o Hall Principal como 
legendas de uma prisão que bem caberia naquela máxima, a 
da Batalha de Itararé. Alcaçuz é a Penitenciária que foi sem 
nunca ter sido.

Tem gente que ainda não entende porque o futebol bra-
sileiro está em decadência. Fácil. A resposta está em campo e 
nos cartórios. Os jogadores do líder do campeonato, o Vasco: 
Fernando Prass, Renato Silva, Eduardo Costa, Eder Luís, Feli-
pe Bastos, Diego Souza. 

Os atletas do vice, Corinthians: Júlio César, Paulo André, 
Fábio Santos, Jorge Henrique, Luis Ramírez, Leandro Castan. 
Do terceiro, o São Paulo: Bruno Uvini, Henrique Miranda, Luiz 
Eduardo, Luis Fabiano, Rodrigo Caio, Willian José. Sem falar 
em João Felipe e João Filipe.

Repararam no detalhe? Virou regra times com jogadores 
de nome composto. Não é fofo?

Antigamente não tinha disso. Já pensou se no primeiro dia 
de treino daquele ponta ligeiro dos anos 70 alguém o batizasse 
de Moacir Fernandes. Que nada. Sapecaram um Cafuringa e 
caiu como uma luva. E aquele outro ponta, um gênio, um pou-
co mais antigo, o Manoel dos Santos. Já imaginaram ele dan-
do espetáculo em 58 e 62 com aquele outro, o Edson Arantes. 
Simples, viraram Garrincha e Pelé. 

O inesquecível time titular de 82 tinha só dois com nomes 
compostos: Valdir Peres, goleiro – fraquejou na estreia contra 
a Rússia e no jogo contra a Escócia, pelo menos – e Toninho 
Cerezo, que entregou o segundo gol do jogo fatídico para Pao-
lo Rossi (aí sim, um nome composto que faz sentido, soa clás-
sico). O restante era Zico, Falcão, Éder, Leandro, Júnior (se jo-
gasse hoje talvez chamassem de Leovegildo Gama).

No melhor time do mundo hoje, só dois de nome compos-
to. Adivinhem, um é Dani Alves, brasileiro; o outro, David Villa, 
que já é chamado simplesmente de Villa. E pronto. É Messi, 
Xavi, Iniesta, Pedro, Puyol, Piqué, Abidal. Deve ser por isso que 
o time é bom e rápido. O companheiro não precisa “proces-
sar” na cabeça o nome do companheiro antes de passar a bola.

No Brasil, escalação de time parece lista de chamada de 
creche. Pior: já pensaram se aparecer, o que não é difícil, ou-
tro Diego Souza? Para diferenciar, terá que ser chamado Diego 
Souza Silva ou Diego Souza Andrade. Vai fi car bonito.

Isso explica também porque o Real Madrid está sempre 
atrás do Barça. Os merengues são: Ricardo Carvalho, Sérgio 
Ramos, Xabi Alonso, Cristiano Ronaldo e o sensacional....Di 
Maria.

Explica também o insucesso do ABC: Alessandro Lopes, 
Tiago Garça, Rafael Caldeira, Marcos Vinicius, Ricardo Olivei-
ra, Diego Barboza, Felipe Alves. O contraponto: Cascata, Bileu, 
Chimba... sem comentários. No América: Fábio Sanches, Zé 
Antonio, Márcio Passos, Ivan Gonzáles, Andre Neles...

Em resumo, é essa minha teoria: o nome cresceu, a bola 
diminuiu.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br

DIA D
A Urbana anuncia este domin-

go como sendo o Dia D da limpeza 
em Mãe Luiza, numa operação que 
mobilizou 120 homens, atuando na 
comunidade. Mas, não observou 
nenhuma ação para tirar o lixo das 
encostas do morro, como já foi fei-
to em outras administrações. É esse 
lixo abandonado o responsável pela 
praga de moscas em áreas do Tirol, 
Ptropólis e Alto do Juruá.

DREAM TEAM
O empresário Flávio Rocha, 

presidente de Lojas Riachuelo, 
anunciou em São Paulo a parce-
ria com o que chamou de “Dream 
Team” da moda brasileira, numa 
parceria que chegará aos pon-
tos de venda dia 4 de dezembro 
com criações de André Lima, Huis 
Clos, Juliana Jabour, Maria Garcia 
e Martha Medeiros especialmen-
te para as festas de Natal e Ano 
Novo. São 100 produtos diversos 
(incluindo acessórios), com a ex-
pectativa de venda entre 200 e 300 
mil peças no período.

ISTO É UM ASSALTO
Duas semanas depois do titu-

lar desta Roda Viva ter sido assal-
tado na padaria “Butique do Pão”, 
este sábado começou com um as-
salto na Banca Prática (em fren-
te à padaria). O assaltante solitá-
rio levou todo o dinheiro que exis-
tia no caixa, cigarros e o telefone 
celular da atendente. Terminado o 
assalto saiu a pé. Detalhe: as duas 
ocorrências policiais aconteceram 
a menos de cem metros do ende-
reço residencial do Comandante 
da Polícia Militar, coronel Araújo. 
Como a área continua despolicia-
da, é preciso orar para que os as-
saltantes não se aproximem mais 
da moradia da autoridade.

PROGRAMA NO DIA SANTO
A Arquidioce programa para 

a tarde do Dia Santo, na segun-
da-feira, uma programação festi-
va na comunidade do Uruaçu, em 
São Gonçalo do Amarente, palco 
do martírio dos nossos bem aven-
turados. A partir das 15hs, se apre-
senta a banda católica Nova Alian-
ça, antecedendo ao show da can-
tora Maria do Rosário. Uma missa  
festiva celebrada pelo Arcebispo 
de Natal, d. Matias Patrício, encer-
ra a programação.
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Tucanocídio, a missão
Adormecida desde a transição, a disputa entre os grupos de 

Geraldo Alckmin e José Serra ressurgiu com a proximidade das 
prévias para escolher o candidato à prefeitura paulistana. Antes 
circunscrito a divergências quanto à continuidade de programas 
de governo, o clima de confronto contaminou a base do PSDB. 
Alckmistas duvidam do empenho de Serra na campanha, a de-
pender do nome escolhido. Serristas se queixam de isolamen-
to progressivo. O recrudescimento das hostilidades preocupa o 
partido. Teme-se que o protagonismo da eleição na capital aca-
be dividido exclusivamente entre o PT e Gilberto Kassab.

SOBE-DESCE
Ajuda a alimentar o quadro de 
tensão no PSDB o diagnóstico 
de que a semana dos pré-can-
didatos terminou com viés de 
alta para Guilherme Afi f, ago-
ra seguro da legenda do PSD, e 
de baixa para o tucano Bruno 
Covas, que se atrapalhou no 
Assembleiagate. 

NÃO ENTENDI 1
Em resposta à queixa pública 
de Aloysio Nunes por ter sido 
excluído do programa de te-
levisão tucano, o presiden-
te do PSDB-SP, Pedro Tobias, 
diz: “É estranho que ele recla-
me do espaço dado a candi-
datos a prefeito que levaram a 
campanha dele ao Senado nas 
costas em 2010”. 

NÃO ENTENDI 2
Tobias considera ainda que 
criaria constrangimentos 
caso permitisse a aparição de 
Aloysio, não-candidato decla-
rado, no palanque eletrôni-
co da capital. “E o que eu fa-
ria com os outros quatros que 
assumiram a candidatura?”, 
indaga, referindo-se a Andrea 
Matarazzo, Bruno Covas, José 
Aníbal e Ricardo Trípoli.

O ORIGINAL
De um cardeal petista, ao ob-
servar que a legenda de Edu-
ardo Campos (PE) está em 
praticamente todas as má-
quinas estaduais, seja qual 
for a coloração partidária do 
governador: “Na verdade, é o 
PSB que não é nem de esquer-
da, nem de centro, nem de 
direita”. 

AGORA NÃO
Entre outros motivos, Dil-
ma torce para que a queda 
serial de ministros tenha de 
fato acabado para ter a liber-
dade de promover ampla re-
forma na Esplanada na vira-

da do ano. Ela entende que, 
se alguém for nomeado a esta 
altura, difi cilmente poderá 
ser removido em tão pouco 
tempo. 

CARTEIRADA 1
A lista de coisas que tiram Dil-
ma Rousseff  do sério é lidera-
da atualmente pelo expedien-
te de recorrer, diante da pre-
sidente ou de terceiros, a ex-
pressões como “eu falei com 
o Lula”, “o Lula concorda” ou, 
pior, “o Lula se comprometeu”. 

CARTEIRADA 2
Entre os que já deram esse 
mau passo estão o presidente 
da CBF, Ricardo Teixeira, o go-
vernador do Rio, Sérgio Cabral 
(PMDB), e o presidente da Pe-
trobras, José Sérgio Gabrielli. 

AH, É?
Recentemente, um interlo-
cutor falava com Dilma so-
bre a Petrobras e a toda hora 
pronunciava um “mas o Ga-
brielli acha que...”. Ela cortou: 
“Ele acha? Então que arrume 
56 milhões de votos e sente na 
minha cadeira”. 

PRESENTE
Com Dilma na Europa em se-
mana decisiva para a questão 
dos royalties, a pressão sobre 
a negociação cairá no colo do 
presidente em exercício, Mi-
chel Temer. Sobretudo porque 
a gritaria maior vem de seus 
correligionários do PMDB do 
Rio. 

AUSENTE
Governadores de Esta-
dos produtores, Sérgio Ca-
bral (PMDB-RJ) à frente, bem 
que tentaram negociar dire-
tamente com Dilma. A pre-
sidente, no entanto, mante-
ve distância da encrenca. Te-
mer difi cilmente poderá fazer 
o mesmo.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Dilma está igual a Pôncio Pilatos: lavou 
aos mãos e entregou o Rio de Janeiro, 

que lhe deu expressiva votação, aos que 
querem crucifi car o Estado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO EDUARDO CUNHA (PMDB-RJ), criticando a 
atitude da presidente, em seu entender de indiferença, diante da 

queda de braço em torno da distribuição dos royalties do petróleo.

QUEM DIRIA! 
A cerimônia, realizada na quinta-feira passada no Palácio 

do Planalto, de assinatura da medida provisória que estabe-
lece mecanismos de fomento à indústria de defesa, estava re-
pleta de militares. 

Acomodado em uma das primeiras fi leiras da plateia, o 
petista Fernando Pimentel, ministro do Desenvolvimento e 
companheiro de Dilma Rousseff  na luta contra a ditadura, 
fez graça com o general Enzo Martins Peri, comandante do 
Exército: 

– Este tanto de milico aqui e a gente não sai algemado!

RECEITA CAI 
NAS MAIORES CÂMARAS
SE O NÚMERO de vereadores vai 
aumentar, a boa notícia é que 
a PEC que criou essa possibili-
dade também limitou os gastos 
com as câmaras municipais de 
acordo com a faixa populacio-
nal. Antes da emenda constitu-
cional, só existiam quatro fai-
xas de repasse que iam de 8% 
para cidades com até 100 mil 
habitantes até 5% para aque-
las com mais de 500 mil mo-
radores. Agora há seis faixas. O 
maior repasse é de 7% para os 
municípios com até 100 mil e 
vai decrescendo até 3,5% para 
aquelas com mais de 8 milhões 
de habitantes, onde está sozi-
nha a cidade de São Paulo. 

No Rio Grande do Norte, 
essa mudança signifi cou redu-
ção de repasse para a maioria 
das Câmaras. A Câmara de São 
Gonçalo, por exemplo, recebia 
8% da receita da prefeitura, a 
partir deste ano esse repasse 
caiu para 7%. Esse percentual 
é calculado em cima da receita 
do exercício anterior. 

O presidente Geraldo Verís-
simo de Oliveira mesmo assim 
acha correto o aumento no nú-
mero de vereadores e vê o cor-
te no número de cargos à dis-
posição de cada vereador como 
a única forma de garantir o 
equilíbrio fi nanceiro a partir de 
2013, quando os eleitos no pró-
ximo ano tomam posse. “O nú-
mero de vereadores vai aumen-
tar em 70%, portanto, os gastos 
dos gabinetes vão ter que dimi-
nuir, todo mundo vai ter que se 

adaptar a um novo orçamento”.
O corte terá que ser feito 

no gasto com pessoal porque 
a própria Constituição estabe-
lece que as câmaras não po-
dem gastar mais de 70% de sua 
receita com a folha de paga-
mento, incluindo o gasto com 
os subsídios dos vereadores. E 
ainda deixa claro que o prefei-
to que supere os limites no re-
passe estará cometendo crime 
de responsabilidade. 

Em Natal com oito vereado-
res a mais a partir de 2013, e a 
redução no repasse de 5% para 
4,5% da receita houve uma di-
minuição de R$ 340 mil por 
mês nos cofres da Câmara, que 
recebe mensalmente quase R$ 
3,4 milhões. 

Com mais vereadores, as 
despesas irão aumentar, mas a 
receita fi cará nos 4,5% das re-
ceitas do município até que Na-
tal atinja três milhões de habi-
tantes quando só então passa-
ria para a outra faixa. O valor 
nominal dos repasses, no en-
tanto, aumenta na mesma me-
dida em que subir a receita da 
Prefeitura. 

Além desse problema, a Câ-
mara de Natal terá difi culda-
des para alojar os novos vere-

adores. O prédio onde funcio-
na atualmente o Palácio Frei 
Miguelinho é alugado à Univer-
sidade Federal e não tem mais 
como acomodar novos gabi-
netes. O atual presidente, Edi-
van Martins, está procurando 

uma solução que poderá ser a 
mudança da câmara para ou-
tro prédio do próprio municí-
pio ou o aluguel de um  imóvel 
para acomodar alguns dos se-
tores administrativos a fi m de 
abrir espaço para os gabinetes.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O SEBRAE/RN comunica que no período de 03 a 26 de outubro de 
2011, estão abertas as inscrições para seleção de Pessoas Jurídicas, 
com a finalidade de integrar o CADASTRO DE PRESTADORES DE 
SERVIÇOS DE INSTRUTORIA E CONSULTORIA DO SEBRAE/RN, 
nas seguintes áreas: Recursos Humanos e Empreendedorismo, Educa-
ção, Serviços Financeiros e Contábeis, Marketing e Vendas, Comércio 
Exterior, Planejamento Empresarial, Gestão da Produção e Qualidade, 
Legislação Aplicada à MPE, Sustentabilidade, Inovação, Desenvolvimen-
to Territorial, Agronegócios, Associativismo e Cooperativismo, Desenvol-
vimento Setorial e Políticas Públicas.
As etapas do processo seletivo ocorrerão em três fases: 1ª Etapa: 
Inscrição, 2ª Etapa: Habilitação e 3ª Etapa: Certificação da Capacida-
de Técnica.
Edital e inscrições exclusivamente pelo site: www.egaion.com.br 
Período: 03 a 26 de outubro de 2011

CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 

A Família de
Maria Bernadete de Menezes 
Ribeiro Dantas, Cláudio, 
Carlos (Tainço), Césio, noras, 
netos e bisnetos, agradecida 
pelas demonstrações de carinho 
recebidas de seus parentes e 
amigos, comunica  a missa de 
sétimo dia. Por mais esse ato de 
religião e amizade, antecipa seus 
sinceros agradecimentos.

04.10.2011 (terça-feira),
na Capela do Instituto Maria 
Auxiliadora, às 19h.

 17/01/1927
 †  27/09/2011 

COMO FICAM OS REPASSES

Habitantes Porcentagem 
da Receita

Até 100 mil 7%

DE 100 a 300 mil 6%

De 300 a 500 mil 5%

De 500 
a 3 milhões

4,5%

De 3 a 8 milhões 4%

Acima de 
8 milhões

3,5%

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

 ▶ Câmara Municipal de Natal terá uma redução de R$ 340 mil na receita

A COMISSÃO ESPECIAL da Câma-
ra que analisa a reforma polí-
tica deverá votar, na próxima 
quarta-feira, o texto fi nal apre-
sentado pelo relator da maté-
ria, deputado Henrique Fon-
tana (PT-RS). O relator fez um 
novo parecer com algumas al-
terações no texto apresentado 
em agosto. Ele acolheu várias 
emendas propostas pelos par-
tidos políticos com o objetivo 
de conseguir mais apoio.

Entre as mudanças anun-
ciadas por Fontana estão a re-
dução do mandato de senador 
de oito anos para quatro anos, 
a diminuição da idade de 35 
anos para 30 anos para ocu-
pante do cargo; a realização 
de segundo turno nas eleições 
municipais para prefeitos de 
cidades com mais de 100 mil 
eleitores (atualmente, o segun-
do turno só ocorre nos municí-
pios com mais de 200 mil elei-
tores); e a redução de um ano 
para seis meses, do prazo mí-
nimo de primeira fi liação par-
tidária para que alguém possa 
se candidatar.

Fontana também apresen-
tou mudanças no tema que 

trata da participação de mu-
lheres e negros nas dispu-
tas eleitorais. Ele aumentou a 
punição para os partidos que 
não cumprirem a determina-
ção de aplicar uma parte do 
fundo partidário em progra-
mas de promoção e difusão 
da participação política par-
tidária de negros e mulheres. 
O relator também modifi cou 
dispositivo que trata da dis-
tribuição do fundo partidário 
de acordo com o tamanho das 
bancadas.

Ele também anunciou a re-
alização de um ato de apoio 
à proposta de reforma políti-
ca. O evento está previsto para 
a próxima terça-feira, véspe-
ra da votação do relatório fi -
nal na comissão. Devem parti-
cipar do ato representantes de 
diversas entidades como a Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB), a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), 
a Associação Brasileira de Im-
prensa (ABI), a Associação 
dos Magistrados Brasileiros 
(AMB), a União Nacional dos 
Estudantes (UNE), centrais 
sindicais e partidos políticos.

REFORMA POLÍTICA 
DEVERÁ SER VOTADA 
TERÇA-FEIRA EM COMISSÃO

/ CÂMARA /
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Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@yahoo.com.br

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos domingos

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

Estrangeiros da cultura
Caros Nunes e Ésio. Quando eu era estudante, o estudo do Direito 

fascinava. Você contava nos dedos os imigrantes do fórum. Vida difí-
cil, estômago escasso, cérebro alimentado. 

Famoso o caso de um promotor de Caicó que não tinha crédito 
nem para comprar fi ado o jornal de Bolo-Bolo. “Lamento doutor. Pode 
ler o jornal que eu espero. Mas levo de volta”. O promotor não era ve-
lhaco. Velhaca era sua renda. 

Dedicava-se, por vocação, ao trabalho de defender a sociedade. 
Muitas vezes sob a ameaça de famílias importantes, cujos parentes ou 
capangas chegavam à justiça para o julgamento de homicídios. Matar 
gente era crime. 

Na faculdade, o primeiro sonho era ser jurista. O segundo, banca 
de advocacia famosa. O terceiro, ser Juiz. Desembargador era sonho 
distante. Outros só queriam pendurar o canudo na parede. 

“Vivíamos” a Ditadura Militar. Atividade forense era olhada com 
desprezo. Falar de leis nos porões, quem ousava?

O tempo passou e com ele foi embora essa realidade. Resta das fe-
ridas o sangue incoagulado num “estranho cheiro de súplica”. A demo-
cracia, que seja eterna, cria outros monstros. A hipocrisia é um deles. 
“Prestando homenagens à virtude”. 

Na resistência estavam OAB, ABI, CNBB, Magistratura, parcelas das 
igrejas católica e evangélica, UNE, UBES, operários, estudantes e parti-
dos clandestinos. Quem não apareceu na foto foi quem mais lucrou com 
a implantação da ordem democrática. Sem ter lutado ou sofrido por ela. 

O sonho de hoje é o concurso público. A mediocridade nivela os 
novos tempos. Ética de miçanga e moralistas embrulhados em papel 
celofane.

Carrossel de migração. Os editais singram as estradas com sonhos 
na bandeja. Estrangeiros da cultura. Que do Tocantins não conhecem 
Aracaju, de Natal não distinguem Vila Velha, Do Piauí não sentem o 
Paraná. 

Alguém ainda lê Kelsen, Malatesta, Carnelutti? A lição de que o Juiz 
não pode julgar com viseira de tanger boi, olho só no fato e na lei. Há 
de sondar costumes, circunstâncias, pregresso e caráter. Sem o conjun-
to dessas informações, o julgamento é inculto. Não é por outro motivo 
que a própria lei exige a motivação da sentença. Não fosse assim, basta-
va reproduzir, na decisão, o texto legal para todos os casos. A condição 
humana não se repete. A coletividade não é rebanho e a cultura é feitu-
ra da tribo. O conhecimento e a ignorância é que são universais. A lei 
não é só o texto, mas o que agrega da vigência e dos julgados. 

Quando se realiza um julgamento, por mais simples que seja, é a 
humanidade que se faz presente na mais bela de suas conquistas: a Li-
berdade. E até quando ela, por sentença, sofre privação, estará presen-
te se presentes estiverem serenidade e justiça. Té mais.

Affonso ao NOVO JORNAL
Caros (as) do NOVO JORNAL: compartilho com 
vocês, abaixo, mensagem que recebi do poeta 
Affonso Romano de Sant’Anna, comentando a bela 
matéria da edição da última quarta-feira (28/09). 
Esclareço que a vinda dele foi para realizar 
palestra durante o 5º Seminário Potiguar Prazer 
em Ler.
Muita grata pela atenção dispensada por esse 
jornal às pautas do IDE www.ideducacao.org.br
Escreve Affonso Romano de Sant’Anna: “Querida 
Cláudia, agradeça ao Renato/Vanessa do NOVO 
JORNAL. Gostei como eles trabalharam”.

Cláudia Santa Rosa, 
Por e-mail

Presídio 
“@NovoJornalRN: MP sugere prisão para diretores 
de presídios”: quando todos nós estivermos 
presos, o mundo fi cará restrito ao membros do 
MP?

Arsenio Pimentel, 
Pelo Twitter

Turismo
A respeito de comentário da coluna Roda Viva 
do dia 30/09, com o título “Não Basta Badalar”: 
Turismo é segmento que se tornou uma atividade 
econômica signifi cante para nossa cidade Natal e 
nosso Estado do Rio Grande do Norte.
O Poder Público, entidades privadas e entidades 
de classe, podem e devem se unir em prol da 
consolidação de um planejamento estratégico 
de marketing para elevar a divulgação de nosso 
produto turístico na mídia nacional e internacional  
de forma signifi cativa e com intensidade, 
procurando manter nosso produto constantemente 

em ênfase e com ações promocionais 
competentes, fazendo a cada dia a melhor 
consolidação do nosso destino turístico.
Parabenizo o nobre jornalista Cassiano Arruda 
Câmara pela iniciativa desta matéria, a qual faz 
levantar opiniões sobre este tema de tão grande 
importância para a gestão do turismo sério e 
organizado, com uma intensidade maior para 
garantir este segmento de mercado promissor 
que é a indústria do  turismo para o Estado do Rio 
Grande do Norte. 
Atenciosamente,

Milson dos Anjos Silva, 
Por e-mail 

     
Voto obrigatório
Vez por outra alguém se manifesta sobre a 
obrigatoriedade do voto no Brasil, afi rmando que o 
processo teve início com o período revolucionário, 
gerando o entendimento de que o fato ocorreu 
em 1964. Não tenho credenciais para defender 
regime de exceção e nem pretendo. Mas se 
torna necessário esclarecer a verdade sobre o 
fato. O voto obrigatório foi implantado no Brasil 
com o Código Eleitoral de 1932 e transformado 
em norma a partir de 1934. Regulamentado em 
um período de transformações institucionais 

que objetivavam dar credibilidade ao processo 
eleitoral, por isso foi justifi cado como uma 
necessidade. Era, na verdade, um período 
ditatorial, que enganou a muita gente e ainda hoje 
engana. Graciliano Ramos, se vivo fosse, estaria 
com a palavra. Mas a razão principal da adoção do 
voto obrigatório, em 1932, foi o temor de que uma 
participação diminuta pudesse tirar a legitimidade 
do processo. Naquela época, o eleitorado 
restringia-se a cerca de 10% da população adulta, 
o que signifi cava um número muito reduzido, eis 
que não se aproveitava o voto do analfabeto e 
do menor de 16 anos. Daí em diante, apesar das 
transformações da sociedade, essa incongruência 
ainda resiste ao aperfeiçoamento do processo 
democrático. Aos políticos não interessa uma 
defi nição de mudança. Certamente algumas 
vantagens ainda persistem. Sobre tudo isso, há 
razões palpáveis. Diante de uma clara rejeição à 
classe, como vista no dia-a-dia, talvez seja o temor 
de, em data de eleição, haja uma abstenção sem 
precedentes, pela certeza do eleitor de que não 
sofrerá sanções, como acontece hoje, em pleno 
pro cesso democrático que, se assim continuar, 
nunca alcançará sua plenitude.

José Santos Diniz, 
Cidade Jardim

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

EM SEU EXEMPLAR prefácio a “Sésa-
mo e os lírios”, Marcel Proust de-
clara que um livro nunca pode nos 
contar aquilo que desejamos, mas 
tão-somente despertar em nós 
o desejo de saber, pois não é pos-
sível recebermos a sabedoria de 
outrem; é preciso criá-la por nós 
mesmos. 

Proust sugere que o valor da 
leitura, na infância, não reside no 
livro em si mesmo [que no seu caso 
era “O Capitão Fracasso”, de Th eo-
phile Gouthier] e, sim, nas lem-
branças inconscientemente con-
servadas nele, de tal forma valio-
sas para nosso julgamento atual 
que, se por acaso, voltamos hoje 
às mesmas páginas, não é só por-
que elas representam o único ca-
lendário que sobrevive dos dias 
desaparecidos.

Durante toda a sua vida, Proust 
sentiu-se encantado pelo livro de 
Gouthier que, em seu próprio livro, 
ganhou um novo titulo [“Francisco 
o Bastardo”] e um novo autor [Ge-
orge Sand], tantas vezes citado, es-
pecialmente no volume “O Cami-
nho de Swann” que compõe os sete 
volumes de “Em Busca do Tempo 
Perdido”.

Ao contrário de Ruskin, en-
grandecido na tradução e no prefá-
cio de “Sésamo...”, Proust acredita-
va que a solidão da leitura conser-
vava a energia mental que em geral 
se dispersa numa conversa. Gran-
de conversador, dotado do que 
Baudelaire chamaria de “a arte do 
feiticeiro”, Proust achava a conver-
sa perda de tempo para o escritor 
que se dispõe a escrever com serie-
dade e efi cácia.

O signifi cado secreto do pre-
fácio proustiano pode ser atribuí-
do ao reconhecimento de que, ao 
contrário da leitura, a conversa se 
torna perigosa quando deixa de ser 
um estimulo e passa a ser um mero 
substitutivo.

É justamente nesse prefácio 
que Proust proclama a sua emanci-
pação de Ruskin e de todos os de-
mais escritores que admira, porque 
a partir daquele momento ele co-
meçava, de fato, a escrever o seu ro-
mance-rio tantas vezes protelado.

Em 1904 Proust se recusa a fa-
zer uma nova tradução de Ruskin, 
informa-nos o minucioso Painter, 
seu biógrafo inglês, porque acha-
va que se aceitasse a encomenda 
feita por um editor de Veneza, não 
poderia dedicar-se a escrever a sua 
própria obra.

Como Proust, Ruskin tem uma 
escritura aparentemente desorde-
nada, repleta de digressões e recor-
rências polifônicas - recurso mais 
freqüentemente usado na músi-
ca do que na literatura -; ambas 
passam de uma idéia para outra, 
sem pausa, mas há no esteta in-
glês e no francês, afi nidades pro-
fundas que impõem à obra -- mes-
mo que ela não queira --, uma ló-
gica misteriosa. Proust compreen-
deu que há sempre na vida de um 
grande escritor um momento em 
que ele, para o bem de sua obra fu-
tura, deve deixar de admirar mes-
mo os seus mestres para elaborar o 
que será reconhecido como contri-
buição pessoal.

Proust perseguiu uma unidade 
majestosa capaz de sustentar a di-
versidade da sua obra; e, ainda se-

gundo Painter, uma conclusão que 
retomasse, em forma de coda ou de 
fuga [a exermplo das grandes com-
posições musicais], todos os temas 
suscitados por sua memória invo-
luntária, defl agrada ao saborear a 
madeleine encharcada no chá de 
tília, ou, num episódio igualmente 
marcante mas pouco referido por 
seus estudiosos, pela lembrança 
dos sinos da igreja de Martinville.

Daí a natureza polifônica do 
seu livro, construído como uma ca-
tedral gótica, para durar, amplian-
do-se em círculos concêntricos a 
cada leitura, como uma represen-
tação mais ampla e misteriosa dos 
sete céus superpostos prefi gurados 
na essência budista. 

 
Fragmento do livro 

O Escrivão de Chatham [inédito]

PROUST E RUSKIN
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Geral Editor 
Carlos Prado

E-mail
geral@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

VIAGEM DE 
DILMA TEM 
OBJETIVO 
PESSOAL
/ EXTERIOR /  PRESIDENTE VAI VISITAR TRÊS 
PAÍSES DA EUROPA; NA BULGÁRIA, TERRA DO 
SEU PAI, ELA SE ENCONTRARÁ COM FAMILIARES 

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  via-
jou ontem para a Europa com 
uma agenda de compromissos 
em três países, onde não apenas 
assuntos econômicos e políticos 
serão discutidos. 

De acordo com o porta-voz 
da Presidência, Rodrigo Baeno, 
a visita da presidente Dilma à 
Bulgária, o segundo destino da 
viagem, terá “um forte compo-
nente pessoal, emocional, da-
dos seus laços familiares com a 
Bulgária”. 

Dilma deve ter um encontro 
com familiares na cidade de Ga-
brovo, terra natal de seu pai, a 
200 km de Sófi a, capital do país. 
Ela não tem mais parentes di-
retos no município, apenas pri-
mos de segundo grau. 

Durante a visita, a presiden-
te terá encontros com o presi-
dente da Bulgária, Georgi Parva-
nov, e com o primeiro-ministro, 
Boyco Borissov. 

A agenda da presidente na 
Bulgária também terá um viés 
econômico: a intenção é refor-
çar investimentos brasileiros na 
área de aeronáutica e de veícu-
los, com possibilidade de maior 
presença da Embraer no país e 
de ônibus brasileiros. 

O primeiro destino de Dilma 
será a Bélgica, onde ela partici-

pará da 5ª Cúpula Brasil-União 
Europeia. A crise econômica in-
ternacional, já tratada no dis-
curso da presidente na abertu-
ra da Assembleia Geral da ONU, 
em Nova York, estará na pau-
ta de reunião entre a presiden-
te e os representantes dos paí-
ses europeus. 

“A Europa tem um papel im-
portante também na situação 
no norte da África e no Orien-
te Médio. Certamente have-
rá esse diálogo político com a 
União Europeia”, afi rmou Baena 
em coletiva de imprensa ontem. 
Dilma deve participar ainda da 
abertura do festival cultural Eu-
ropalia -o Brasil é tema do even-
to neste ano. 

A Turquia será o último des-
tino da presidente -será a pri-
meira visita de Dilma após a 
eleição do primeiro-ministro 
Recep Erdogan, em junho des-
te ano. 

A comitiva da presidente in-
clui os ministros Antonio Pa-
triota (Relações Exteriores), Fer-
nando Pimentel (Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio), 
Aloizio Mercadante (Ciência 
e Tecnologia), Paulo Bernardo 
(Comunicações), Ana de Hollan-
da (Cultura) e Helena Chagas 
(Comunicação Social). Ao todo, 
Dilma fi cará uma semana no 
exterior.

O PR PEDIU ao governo um 
ministério como condição para 
voltar ofi cialmente à base aliada do 
governo Dilma Rousseff . O pleito foi 
apresentado na quarta-feira passada 
pela bancada do PR no Senado em 
conversa com as ministras Gleisi 
Hoff man (Casa Civil) e Ideli Salvatti 
(Relações Institucionais). Em agosto, 
após as denúncias de corrupção no 
Ministério dos Transportes e órgãos 
ligados à pasta, que derrubaram 
integrantes do PR, a legenda 
declarou “independência” nas 
votações do Congresso. Na conversa, 
o pedido para um novo ministério 
teria sido explicitado pelo presidente 
do PR, senador Alfredo Nascimento 
(AM), e pelo senador João Ribeiro 
(TO). 

A avaliação da bancada é de 
que, após quase três meses do 
auge da crise, nada fi cou provado 
contra integrantes do partido, o 
que poderia reabilitar o PR para ter 
um espaço no primeiro escalão de 
Dilma. As ministras teriam dito que 
a presidente considera importante 
a presença do PR na base, mas 
não teriam dado garantias de que 
a solicitação seria atendida. Após 
as denúncias de irregularidades, 
como superfaturamento de 
obras, a presidente colocou Paulo 
Sérgio Passos no Ministério dos 
Transportes. Secretário-executivo 
da pasta, também é fi liado ao PR, 
mas não é considerado da cota da 
legenda, mas uma escolha pessoal 
da presidente. 

COM A SAÍDA do senador 
João Alberto (PMDB-MA), 
para assumir um cargo no 
governo do Maranhão, o 
Senado passou ter, a partir 
da última quinta-feira, 
com a posse do suplente 
Antônio Chaves Fecury 
(DEM), 15 parlamentares 
que não receberam nenhum 
voto do eleitor. A bancada 
dos suplentes representa 
15,5% dos 81 senadores que 
compõem a Casa. Dos três 
senadores maranhense, por 
exemplo, apenas um foi eleito 
diretamente pela população: 
Epitácio Cafeteira (PTB). 
Além de Fecury, Lobão Filho 
(PMDB) está no cargo como 
suplente do pai, Edison 
Lobão, que se licenciou para 
comandar o Ministério de 
Minas e Energia. 

Os Estados de Minas Gerais 
e do Rio Grande do Norte 
também são representados 
no Senado por dois suplentes. 
Distrito Federal, Goiás, Espírito 
Santo, Santa Catarina, Paraná, 
Acre, Mato Grosso do Sul, 
Rondônia e Amapá tem um 
senador suplente exercendo o 
mandato no lugar do titular. 
Em alguns casos, os suplentes 
permanecerão no cargo até o 
fi m do mandato. Caso de Zezé 
Perrela (PDT-MG), suplente de 
Itamar Franco, morto em julho 
deste ano. 

PARA VOLTAR AO 
GOVERNO, PR QUER 
UM MINISTÉRIO

SENADO ABRIGA 
AGORA QUINZE 
SUPLENTES

/ NEGOCIAÇÃO / / SEM VOTOS /

 ▶ Presidente Dilma Rousseff deve 

ter um encontro com familiares na 

cidade de Gabrovo, terra natal de seu 

pai, a 200 km de Sófi a, capital do país 

ANTONIO CRUZ / ABR
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A MATERNIDADE ESCOLA Januário 
Cicco, maior do Estado, realiza en-
tre 1.200 e 1.320 curetagens por 
ano em decorrência de abortos, 
uma média mensal de 100 a 110 
procedimentos dessa natureza. 
“Um caso de saúde pública”, atesta 
o diretor geral da unidade, médico 
obstetra Kléber Morais. Os núme-
ros são alarmantes e as condições 
das mulheres, muitas vítimas de 
violência sexual, pior ainda. Apesar 
de ser crime previsto em lei, o Po-
der Judiciário não sabe informar se 
a prática do delito no Rio Grande 
do Norte já resultou em punição. 

Sem fazer julgamento moral 
ou religioso dos atos praticados 
pelas pacientes, Kléber Morais ex-
plica que elas chegam à materni-
dade sangrando, ou seja, em pro-
cesso de abortamento inevitável, 
o que interrompe a gravidez. Por 
isso, é feita a curetagem. O dire-
tor da maternidade enfatiza que o 
primeiro procedimento é garantir 
atendimento médico à paciente 
que precisa de socorro imediato.

Kléber Morais frisa que so-
mente depois que a paciente re-
cebe o atendimento adequado a 
equipe médica faz uma investiga-
ção sobre os motivos que levaram 

ao sangramento, ou seja, ao abor-
to. Mesmo assim, não é gerada es-
tatística para divulgação sobre as 
causas da interrupção da gravi-
dez. “Muitas contam que não qui-
seram mais ter o fi lho”. E o estupro 
nesses casos é a maior causa. 

A maioria das mulheres desco-
nhece técnicas preventivas, prin-
cipalmente as adolescentes. “Ne-
nhuma mulher faz aborto porque 
quer”, comenta ao frisar que há 
sempre uma causa por trás des-
se processo. Para as adolescentes, 
um aborto nas condições precá-
rias em que chegam na Januário 
Cicco pode causar traumas futu-
ros, inclusive com sequelas como 
sinequias uterinas (cicatrizes den-
tro do útero), que podem levar a 
mulher a não mais engravidar. 

Quando a interrupção da gra-
videz é provocada em clínicas ou 
situações assépticas inadequadas, 
a mulher pode ter uma infecção 
nas trompas, que difi culta nova 
gravidez e pode causar hemorra-
gia com risco de morte. Muitas de-
las, ao serem encaminhadas para 
a Januário Cicco, estão em sangra-
mento. “À maternidade não cabe 
investigar as causas sociais, mas 
a causa clínica”, esclarece Kléber 
Morais. Todas as pacientes aten-
didas são aconselhadas a procu-
rarem os serviços públicos de saú-

de para atendimento ginecológico 
que orientam na adoção de méto-
dos contraceptivos.

O NOVO JORNAL perguntou 
ao diretor da maternidade sobre o 
número de abortos espontâneos e 
provocados, mas o médico foi in-
cisivo: “Não rotulamos as mulhe-
res pelas causas que as levaram 
ao aborto”. As pacientes já chegam 
traumatizadas e com um proble-
ma que pode levá-las a não mais 
engravidar, seja a causa provoca-
da ou espontânea. É comum as pa-

cientes darem entrada na materni-
dade sem mesmo as famílias sabe-
rem. Por razões diversas, algumas 
mulheres escondem de familiares 
que engravidaram e também não 
contam com a solidariedade dos 
parceiros. Além de toda a carga do 
trauma religioso que trata a ques-
tão do aborto como algo pecami-
noso ou criminoso. “O que impor-
ta para o hospital é o problema clí-
nico e os procedimentos médicos 
a serem adotados”, afi ança.

Diante de tantos casos de abor-

to que chegam à Maternidade Ja-
nuário Cicco, o diretor Kléber Mo-
rais acredita que a solução para 
evitar esses casos é a educação. E 
como o caso é de saúde pública, 
deveriam ser geradas campanhas 
publicitárias envolvendo Secreta-
rias de Saúde e universidades para 
esclarecer as mulheres sobre como 
evitar gravidez. Nas escolas, sugere, 
a Secretaria de Educação deveria 
incluir a educação sexual nos cur-
rículos e tratar o assunto do sexo 
seguro sem preconceito”, adverte.

A violência sexual contra 
a mulher, o estupro, é uma 
causa frequente que leva 
mulheres ao atendimento de 
emergência na Maternidade 
Januário Cicco, informa o 
diretor da unidade, Kléber 
Morais. O julgamento 
moral que traz embutido os 
aspectos religiosos e legais 
não interessam ao hospital, 
independentemente do tipo 
de aborto e as circunstâncias 
que levaram a ele. 

Para casos de estupro, 
o médico não precisa de 
ordem judicial. Apenas do 
Boletim de Ocorrência (BO) 
da polícia. Mas, nos casos 
de anencefalia (ausência 
do tronco cerebral no feto), 
a mulher tem que recorrer 
à Justiça para obter alvará 
de autorização para o 
procedimento.   Muitas 
das mulheres que chegam 
no pronto-socorro da 
Maternidade Januário Cicco, 
que realiza 5 mil partos por 
anos e 60 mil atendimentos 
ambulatoriais, são vítimas 
de violência sexual. 

Em 2009, de 74 mulheres 
adultas e adolescentes 
vítimas de violência, três 
optaram por interromper a 
gravidez. Dessas, 42 eram da 
capital e 32 do interior. Houve 
uma redução em 2010 para 
56 o número desses casos, 
sempre com Natal com maior 
número (34) em relação ao 
interior (22), mas dessas 
apenas quatro decidiram 
abortar. Este ano, até agora, 
51 pacientes foram atendidas 
na Januário Cicco vítimas 
da violência masculina que 
as fez engravidar. Sendo que 
32 vieram do interior e 19 de 
Natal. Apenas uma pediu para 
interromper a gravidez. 
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 ▶ Maternidade Escola Januário Cicco realiza 1.200 e 1.320 curetagens por ano em decorrência de abortos
O QUE IMPORTA 

PARA O HOSPITAL 

É O PROBLEMA 

CLÍNICO E OS 

PROCEDIMENTOS 

MÉDICOS A SEREM 

ADOTADOS”

Kléber Morais
Diretor da Maternidade Januário 

Cicco

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Não há casos de denúncias de 
crimes de aborto no Rio Grande do 
Norte, apesar das discussões aca-
loradas sobre o tema. No Tribu-
nal de Justiça, segundo apurou o 
NOVO JORNAL, não há dados con-
centrados sobre esses casos espe-
cífi cos. A assessoria de impren-
sa do TJ informa, porém, que se-
ria preciso fazer um levantamen-
to em cada secretaria de varas para 
saber quantos dos 71.454 proces-
sos criminais - em andamento até 
o mês de agosto passado nas 65 
comarcas de primeira, segunda e 
terceira entrância - são relativos a 
abortamento. 

A defensora pública Ana Lúcia 
Raymundo, do TJ, em dois anos de 
atuação, período em que já parti-
cipou de 198 júris, nunca viu uma 
denúncia por crime de aborto. Um 
único caso do qual teve conheci-
mento ocorreu  no Rio de Janeiro, 
tendo inclusive  chegado ao STF. 
Pelo que recorda, havia a dúvida 
se o crime em questão foi de abor-
tamento ou de homicídio por erro 
de procedimento médico que teria 
matado o feto com uma espátula 
já fora do útero materno.

Em três anos atuando como 
defensor público e há quatorze 
anos formado em Direito, Manuel 
Sabino Pontes - que trabalha em 
duas varas criminais da Zona Nor-
te de Natal, tendo passado por ou-
tras duas – também nunca soube 
de nenhum caso de denúncia pelo 
crime de aborto.  Segundo ele, 80% 
dos processos passam pela De-
fensoria e o julgamento de crimes 

como aborto são da alçada do Tri-
bunal de Justiça por serem atenta-
dos contra a vida, assim como ho-
micídios, infanticídio e favoreci-
mento ao suicídio. 

A reportagem apurou, portan-
to,  que existem apenas decisões 
judiciais autorizando a interrup-
ção da gravidez anencefálica, que, 
por lei, exige intervenção da justi-
ça. Autor de o artigo “A Anencefalia 
e o crime de aborto: atipicidade por 
ausência de lesividade”, em que tra-
ta com profundidade o abortamen-
to em razão da anencefalia, ausên-
cia total ou parcial do encéfalo 
(conjunto do tronco cerebral) nos 
fetos, Manuel Sabino Pontes expli-
ca que esta é uma patologia incom-
patível com a vida humana. Nesse 
caso, as convicções pessoais dos ju-
ízes responsáveis pela concessão 

dos alvarás autorizando o aborto 
não poderia  interferir na decisão 
que deveria ser estritamente base-
ada sob a luz do direito. 

O Código Penal Brasileiro, nos 
artigos de 124 a 127, trata do tema. 
E diz que todo atentado aborti-
vo contra o feto é crime. Somen-
te em dois casos ele é permiti-
do no país: quando há risco para 
a gestante ou quando a mulher é 
vítima de estupro (artigo 128). No 
caso da anencefalia, há controvér-
sias de entendimento judicial se é 
um caso ou não de proibição legal 
e está sub-judice no Supremo Tri-
bunal Federal desde 2004. 

Enquanto não se defi ne na le-
gislação a tipicidade desse tipo de 
interrupção da gravidez, as deci-
sões dependem do entendimen-
to de cada juiz. “Proibir o aborta-

mento no caso de anencefalia por 
motivos puramente religiosos é 
inadmissível em um Estado laico”, 
critica o defensor público. Com a 
proibição, a fé de alguns é impos-
ta a todos, constituindo tratamen-
to desumano e inadmissível tortu-
ra psicológica, alega Manuel Sabi-
no Pontes.

JUSTIÇA
Toda grávida de um feto anen-

cefálico é obrigada a entrar na Jus-
tiça para garantir o direito de en-
cerrar sua gestação, mesmo com 
o laudo médico. “Os processos de-
veriam ser mais rápidos”, conclui 
Pontes, ressaltando que a demo-
ra de juízes em conceder alvará de 
autorização para o aborto nestes 
casos pode colocar a vida da mu-
lher em risco.  Juízes, como todo 

mundo, têm suas convicções pes-
soais, porém, nestes casos, a  mu-
lher deveria ter o direito de inter-
romper a gravidez apenas com o 
laudo médico. 

No artigo V da Constituição, 
no capítulo dos direitos e garan-
tias individuais do cidadão brasi-
leiro, está o direito à vida, refere-
se Manuel Sabino Pontes. No caso 
da anencefalia, aponta,  o feto não 
tem condições de sobreviver fora 
da barriga da mãe. Mesmo em 
UTIs muito avançadas, essa so-
brevida é mínima. 

Cerca de 75% dos fetos anen-
cefálicos morrem dentro do útero. 
E dos 25% que chegam a nascer, a 
grande maioria morre nas primei-
ras 24 horas e os demais, na primei-
ra semana. Diante disso, explica o 
defensor público, o aborto encefá-
lico não deveria ser passível de pu-
nição. Com o laudo, complementa, 
é desnecessário qualquer tipo de 
pedido e questão deveria ser vista 
apenas do ponto de vista médico. O 
Supremo, entende, deveria defi nir 
essa questão com urgência. 

Em seu artigo, o defensor pú-
blico cita um estudo de 2005 onde 
de 263 pedidos de alvarás para 
interrupção da gravidez em ca-
sos de anomalias incompatíveis 
com a vida. Nestes casos estuda-
dos, o Ministério Público opinou 
pelo deferimento do alvará em 201 
(76,43%) casos e pelo indeferimen-
to em 62 (23,57%). Por outro lado, 
o juiz decidiu pelo deferimento em 
250 (95,06%) casos e pelo indeferi-
mento em apenas 13 (4,94%).

Aborto

 ▶ É crime de acordo com 
o Código Penal Brasileiro. 
Trata do tema nos artigos 
124 a 128. 

 ▶ Os médicos consideram 
abortamento a interrupção 
da gravidez até a 20ª / 22ª 
semana que corresponde ao 
quinto mês de gestação. E o 
feto não pode pesar mais de 
500 gramas. Seja o aborto 
espontâneo ou provocado. 

O abortamento 
pode ser:

 ▶ Natural - há interrupção 
espontânea da gravidez.

 ▶ Acidental - conseqüência 
de acidente.

 ▶ Legal – para salvar 
a vida da gestantes 
(terapêutico) ou quando a 
gravidez resultar de estupro 
(sentimental), em ambos 
os casos deve ser feito por 
médico.

Países onde o aborto é 
totalmente proibido: 
Andorra, Angola, Chile, 
Congo, Egito, Haiti, Somália, 
Honduras, Micronésia, 
Nicarágua, Omã, Palau, 
República Centro-Africana, 
República Democrática do 
Congo, El Salvador, República 
Dominicana, Filipinas, San 
Marino, Gabão, São Tomé e 
Príncipe, Senegal, Guiné-
Bissau, Iraque, Suriname, 
Síria, Laos, Lesoto, Tonga, 
Madagascar, Malta, Ilhas 
Marshall, Mauritânia e 
Maurício.  

Países onde é permitido 
apenas nos casos em 
que a vida da mulher 
está em risco: 
Brasil, México, Panamá, 
Guatemala, Afeganistão, 
Antigua e Barbuda, Butão, 
Nigéria, Mianmar (Birmânia), 
Papua-Nova Guiné, Paraguai, 
Sudão, Ilhas Salomão, Costa 
do Marfi m, Dominica, Irã, 
Quênia, Quiribati, Tanzânia, 
Timor-Leste, Líbia, Faixa de 
Gaza e Cisjordânia, Venezuela, 
Malauí, Mali, Líbano, 
Emirados Árabes Unidos, 
Tuvalu, Uganda, Iêmen, 
Irlanda, Bangladesh, Brunei, 
Indonésia e Sri Lanka. 

Países que permitem 
para preservar a saúde 
física: 
Argentina, Bahamas, Benim, 
Bolívia, Burquina Fasso, 
Burundi, Camarões, Chade, 
Comores, Costa Rica, Equador, 
Guiné Equatorial, Djibouti, 
Eritreia, Etiópia, Grenada, 
Guiné, Jordânia, Kuwait, 
Liechtenstein, República das 
Maldivas, Marrocos, Mônaco, 
Moçambique, Nigéria, 
Paquistão, Peru, Polônia, 
Catar, Arábia Saudita, Coreia 
do Sul, Ruanda, Uruguai, Togo, 
Vanuatu e Zimbábue. 

Países que permitem 
para preservar a 
saúde mental ou nos 
casos em que a saúde 
da gestante está 
prejudicada: 
Colômbia, China, Espanha, 
Serra Leoa, Suíça, Tailândia, 
Trinidad e Tobago, Argélia, 
Botsuana, Gâmbia, Gana, 
Hong Kong, Israel, Jamaica, 
Libéria, Malásia, Namíbia, 
Nauru, Nova Zelândia, 
Irlanda do Norte, Samoa, São 
Cristóvão e Névis, Santa Lúcia 
e Seicheles. 

Países onde é permitido 
nos casos em que a 
saúde física ou mental 
estão comprometidas 
e por critérios 
econômicos: 
Austrália, Barbados, Belize, 
Chipre, Fiji, Finlândia, Índia, 
Japão, Luxemburgo, Taiwan, 
Grã-Bretanha e São Vicente e 
Granadinas. 

Países em que 
é permitido sem 
restrição: 
Albânia, Armênia, Estados 
Unidos, Áustria, Azerbaijão, 
Bielorrússia, Bósnia, Canadá, 
Cuba, Cabo Verde, Bahrain, 
China, Croácia, Bélgica, 
Bulgária, Camboja, Coreia 
do Norte, França, Estônia, 
Macedônia, Dinamarca, 
Alemanha, Hungria, Itália, 
Grécia, Geórgia, Guiana, 
Vietnã, Ex-República 
Iugoslava, Quirguistão, 
Lituânia, Mongólia, Latvia, 
Montenegro, Nepal, Países 
Baixos, Portugal, Porto Rico, 
Noruega, Rússia, Sérvia, 
Romênia, República Tcheca, 
Eslováquia, Eslovênia, 
Cingapura, África do Sul, 
Suíça, Tunísia, Turquia, 
Turcomenistão, Uzbequistão, 
Tadjiquistão e Ucrânia, Suécia.

CRIME SEM DENÚNCIA

Pesquisa do Ibope/
ONG Católicas pelo 
Direito de Decidir 
(CDD) – 2010

66% da 
população é a favor do 
aborto quando está em 
risco a vida da mulher 
ou o feto não tem 
chance de sobreviver 
após nascimento.

52% dos 
entrevistados 
concordam com o 
aborto em caso de 
estupro

CONTINUAÇÃO
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PROIBIR O ABORTO 

NO CASO DE 

ANENCEFALIA 

POR MOTIVOS 

RELIGIOSOS É 

INADMISSÍVEL”

Manuel Sabino Pontes
Defensor público

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

NA PRÓXIMA TERÇA: 
A POSIÇÃO DOS 
SEGMENTOS RELIGIOSOS 
E DE ORGANIZAÇÕES 
SOCIAIS EM RELAÇÃO 
AO ABORTO
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Coordenador da Central de No-
tificação, Captação e Distribuição 
de Órgãos do RN (CNCDO - RN), 
o nefrologista Rodrigo Furtado, di-
ferentemente do secretário Domí-
cio Arruda, começou no microblog, 
justamente por intervenção de sua 
esposa, há cerca de quatro meses. 

“Minha mulher é fisioterapeu-
ta e já usava o twitter. Sempre tra-
balhei muito com e-mail, mas nun-
ca fui de redes sociais, nunca tive 
Orkut, nem facebook, não achava 
necessário. Mas vi no twitter uma 

ferramenta diferente, principal-
mente pelo seu alcance imediato e 
em níveis mundiais”, avalia.

Quando começou a entender 
a ferramenta digital, percebeu que 
sua principal função seria a divul-
gação do campo profissional. “Des-
de o primeiro dia eu encontrei os 
perfis de grandes gurus da área 
e percebi que eles usavam a rede 
para colaborar com as discussões 
sobre temas que me interessam, e 
é assim que mantenho também o 
meu perfil; 70% das pessoas que 

sigo são ligadas ao meio profissio-
nal”, afirma.

Mesmo estreando no micro-
blog, o nefrologista já possui mais 
de 300 seguidores em seu perfil e 
avalia que o número só não é maior 
justamente pelo conteúdo extrema-
mente profissional de seus tweets.

“É claro que eu também descon-
traio às vezes informando algo fora 
da área, mas é menos frequente. Aos 
amigos mesmo eu não respondo 
quando me perguntam sobre algo 
de lazer, mando DM (mensagens 

COMUNICAÇÃO NUNCA FOI obstáculo 
para eles - mesmo que os tradicionais 
garranchos nas receitas sugerissem 
o contrário - e com a criação de uma 
ferramenta digital que propõe a inte-
ração social em menos de 140 carac-
teres, alguns médicos estão se mos-
trado verdadeiros tuiteiros a serviço 
da saúde, dialogando frequentemen-
te com pacientes e colegas de traba-
lho através do microblog.

A começar por um dos maiores 
entusiastas da tecnologia, o secretá-
rio estadual da Saúde, Domício Ar-
ruda, que prioriza o bom humor em 
suas postagens diárias e garante que 
não deixa de responder a nenhum re-
cado que recebe. “Em média são oito 
menções diárias, mas varia bastante”, 
esclarece.

Mesmo sendo seguido por mais 
de três mil pessoas, ele sente falta de 
alguns perfis entre os contatos. “O 
curioso é que os meus filhos não me 
seguem. Eles moram em outras cida-
des, no entanto desconfio que sem-
pre ficam de olho nas minhas posta-
gens porque comentam sobre o que 
tuito quando nos falamos”, supõe.

Se durante a semana ele se tor-
na a principal fonte de informação no 
site da Secretaria da Saúde, nos fins 
de semana reserva suas postagens 
aos comentários das notícias mais 
relevantes que lê. “Tenho lido muito 
através do twitter, porque em apenas 
uma postagem você tem acesso a vá-
rios links. Você lê tudo antes mesmo 
que os textos cheguem às bancas”, 
considera.

O tempo dedicado ao microblog 
nos finais de semana depende prin-
cipalmente da fiscalização de uma 
pessoa. “Pois é, faço parte de um gru-
po seleto, o dos manicacas. E duran-
te os finais de semana só posso usar o 
twitter quando Margarita, minha es-
posa, acorda mais tarde, porque ela 
não gosta dessa minha atividade. É 
uma analfabeta digital, enquanto eu 
já usava o computador desde que se 
chamava de cérebro eletrônico”, brin-
ca o secretário, deixando um ape-
lo velado à esposa que, segundo ele, 
também “já deveria ter entrado na 
onda virtual”.

Nos tempos de “cérebro eletrôni-
co”, ele garante que usava principal-
mente o e-mail e era censurado pelos 
colegas de trabalho que entendiam 

CONSULTA

/ SAÚDE /  MÉDICOS 
DIALOGAM COM PACIENTES 

PELO MICROBLOG E AOS 
POUCOS OS GARRANCHOS 
DA ESCRITA MANUAL VÃO 

SENDO SUBSTITUÍDOS 
PELA TECNOLOGIA

DIGITAL

aquilo como perca de 
tempo, “quando na verda-
de, hoje em dia, já é reconhe-
cido como um documento oficial 
como qualquer outro”, considera. 

“Quando fiz intercâmbio nos 
anos 70 me comunicava com minha 
família através de cartas que demora-
vam em média 15 dias para chegar ao 
destino. Hoje, sempre que viajo, bas-
ta postar alguma indicação no twit-
ter que imediatamente todos ficam 
sabendo onde estou”. Todos, menos 
sua esposa que não utiliza o twitter. 
“Nessas ocasiões ela me liga, mesmo”, 
comenta.

Enquanto a breve conversa trans-
corria em sua sala, na Sesap, Domício 
Arruda recebeu no mínimo cinco in-
dicações de tweets diferentes. A mais 
urgente foi a notícia de que havia che-
gado Calcitriol na Unicat. Claro, ele 
teve de espalhar a boa nova e pron-
tamente repassou a informação no 
microblog, sendo retuitado imediata-
mente por cinco pessoas.

“Ah, ele sempre passa na frente do 
twitter da Secretaria de Saúde”, inter-
pôs uma de suas assessoras. “Prezo 
pela credibilidade nas minhas atuali-
zações, e sinto que meu perfil é patru-
lhado”, justifica.

Entre as vantagens do microblog, 
ele destaca a possibilidade de apren-
der diariamente a ser conciso. “Algu-
mas pessoas acham que não devo me 
expor, mas não me abstenho de ne-
nhuma informação: ou respondo às 
pessoas ou simplesmente digo que 
não sei, vou buscar a informação e 
respondo posteriormente de forma 
precisa e objetiva”, afirma.

Frisando que “o twitter não é tra-
balho, e sim uma ferramenta que 
pode ser útil no trabalho”, ele garante 
que usa o microblog pela manhã an-
tes de começar o expediente e even-
tualmente em algum intervalo. “De-
pende do caráter da urgência da in-
formação”, esclarece.

Sobre outras mídias sociais, uma 
observação. “O Orkut é bom porque 
lembra os aniversários”, conclui.

CALOURO NA REDE,
OPÇÃO PELO TWITTER

PREZO PELA 

CREdibiLidAdE 

NAS miNHAS 

ATuALiZAÇÕES, 

E SiNTO QuE 

mEu PERFiL É 

PATRuLHAdO”

Domício Arruda, 
Secretário estadual de Saúde

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ
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Quem é paciente da pediatra 
Maria Inaldi, já sabe: o acompa-
nhamento do tratamento pode ser 
descomplicado pela internet. Bas-
ta um click que a aflição dos jovens 
pais chega ao fim. Além do e-mail 
“para priorizar a privacidade do 
paciente”, justifica – ela também 
utiliza o facebook e o Orkut para 
manter contato com as famílias. 

“Por depoimento no Orkut, ou 
por mensagens no facebook, meus 
pacientes sempre me questionam 
sobre dúvidas que ficam penden-
tes depois da consulta. Para não 
expor muito, eu prefiro usar o e-
mail, mas através do facebook tem 
a possibilidade de conversar tam-
bém pelo chat na hora, enquanto 
a mãe aplica uma medicação, por 
exemplo, então é muito eficiente 
essa interação além do consultó-
rio”, destaca.

As dúvidas dos pais, ela afirma 
que são as mais diversas, já que 
sua especialidade “tem que saber 
de tudo”. “Eles ficam muito preo-
cupados com tudo, febre, vacina-
ção, não há uma dúvida mais fre-
quente”, pontua. 

Outra vantagem destacada pela 
pediatra no facebook é a criação 

de grupos de discussão: páginas 
cujo conteúdo é visualizado ape-
nas por pessoas que forem convi-
dadas. “É muito interessante essa 
interação também, e se temos um 
congresso, por exemplo, discuti-
mos tudo pelo facebook no grupo 
desse congresso de forma privada 
e nos informamos melhor sobre as 
ações”, avalia.

Já o hematologista Marcos Leão 
parou de acompanhar os pacien-
tes por telefone há cerca de seis-
meses. Agora o feedback da anti-
coagulação é feito através de MSN 
ou e-mail. Segundo Leão, é uma 
forma mais rápida de acompanhar 
o tratamento medicamentoso que 
tem como objetivo diminuir a for-
mação de coágulos dentro do co-
ração e dos vasos sanguíneos.

“O anticoagulante (Wassarina) 
precisa de um controle labora-
torial rígido. Então de tempos em 
tempos o paciente manda por e-
mail ou MSN o valor do INR, que 
é a informação necessária para se 
escolher a dose correta do medi-
camento e a partir desse valor res-
pondo quanto que ele vai modifi-
car na dosagem e já indico tam-
bém a data do próximo exame. 

Temos uma gama de pacientes 
que acompanhamos dessa forma”, 
conta, informando também que 
utiliza a internet principalmente 
de três formas, “computador, ipho-
ne e ipad”.

Marcos Leão considera ainda 
que as diversas informações facil-
mente encontradas e divulgadas 
na rede tem modificado o com-
portamento dos pacientes que 
atualmente não encontram ape-
nas no médico as informações so-
bre suas enfermidades. “Ele (o pa-
ciente) já chega sabendo de mui-
tas coisas, porque hoje em dia ele 
estuda sobre o assunto antes mes-
mo de se consultar. Mas sempre a 
palavra final do médico é respeita-
da”, garante.

Além de estreitar a relação com 
o paciente, observa também que 
a internet é um avanço para as re-
novações de conteúdo profissio-
nal, sendo as bibliotecas virtuais, a 
maior responsável pela reciclagem. 
“Hoje não podemos trabalhar sem 
internet e principalmente sem as 
bibliotecas virtuais”, frisou.

Questionado sobre seu assun-
to favorito fora da área, ele é pre-
ciso: política. “Todo homem é um 
ser político e procuro sempre opi-
nar sobre as decisões do Supremo, 
contra a corrupção e sobre todos 
os diversos assuntos que envolve 
minha área”, conclui.

Mais experiente na rede que o 
nefrologista Rodrigo Furtado, o pre-
sidente do Conselho Regional de 
Medicina do Rio Grande do Nor-
te (CRM-RN), Jeancarlo Cavalcan-
te, afirma que ingressou na onda 
digital há quase três anos e destaca 
as modificações pelas quais a rede 
passou durante esse período, prin-
cipalmente a “atualização automá-
tica”, na qual é permitida ao usuá-
rio, através do TweetDeck,  progra-
mar a hora em que uma determina-
da mensagem será postada na rede. 

“O interessante no twitter é 
que ele é muito aberto para que 
pessoas desenvolvam aplicativos 
que melhorem sua usabilidade e, 
consequentemente, a sua capaci-
dade de comunicar, como é o caso 
do TweetDeck e do Twitpic. O en-
curtador de URLS também é fan-
tástico porque transforma um link 
com diversos caracteres em um 
logaritmo e desse logaritmo em 
um link encurtado”, explica.

Totalmente incluso nas redes 
sociais, ele também evidencia a 
utilização do twitter junto ao face-
book. “Eu tive Orkut, mas hoje ele 
foi superado pelo facebook e pela 
sua característica de unir todas 
as mídias sociais em uma página 
só. Mesmo quem não tem twit-
ter, sabe o que você posta porque 
um aplicativo no facebook permi-
te isso. Uma postagem minha ge-
ralmente é bem mais comentada 
inclusive no facebook do que no 
twitter”, garante.

Segundo Jeancarlo, uma carac-
terística específica do microblog é 
a “disseminação viral”. “O conte-
údo é espalhado de forma muito 
rápida e a informação cresce em 
progressão geométrica, porque 
um perfil retuita uma mensagem 
para seus 200 seguidores, e desses 
200 seguidores, um retuita para 
mais 300 e assim cresce de forma 
incontrolável. Por isso o cuidado 
que as pessoas devem ter em che-

car todas as informações antes de 
divulgá-las”, adverte. 

Outra situação que enfren-
ta constantemente em seu perfil 
é a “consulta online”. “As pessoas 
me perguntam sobre que remédio 
tomar, ou contam seus sintomas, 
mas para isso as respostas que 
dou são vagas porque nada substi-
tui uma consulta real, e é isso que 
sempre indico”, afirma.

Admitindo não se interessar 
por saber o que está nos Trending 
Topics (o tópico de assuntos mais 
comentados na rede), ele conside-
ra que o twitter democratiza a in-
formação. “Sim, porque quando 
você lê um texto, imediatamente 
tem acesso a várias outras opini-
ões sobre aquele mesmo assunto. 
É democrático por permitir essa 
crítica ampliada”, considera.

Entre os perfis potiguares ele 
diz acompanhar o dos jornais im-
pressos e o @viacertanatal “para 
saber como está o trânsito”, justifi-
ca. “Quando surgiu o Orkut todos 
achávamos que a interação na in-
ternet já havia atingido um limite, 
e é claro que um dia o twitter tam-
bém será superado”, especula. 

diretas que só podem ser vistas pe-
las duas pessoas que estão conver-
sando) ou então ligo para a pessoa. 
Acho que existem outras ferramen-
tas para bater papo”, afirma.

O horário que mais utiliza a 
rede social é pela manhã “antes de 
começar o expediente”, mas tam-
bém no almoço e à noite, quando 
os 140 caracteres disputam tem-
po direto com jogos de videogame 
entre o médico e seu filho Henri-
co Furtado, de 6 anos, que por si-
nal ainda não entrou na tuitosfe-
ra. “Ele quando me vê no twitter já 
vai logo reclamar ‘papai, de novo?’, 
aí eu tento explicar a ele que, por 
mais que não pareça, o pai dele está 
trabalhando, mas é claro que sem-
pre dá tempo de jogar com ele tam-
bém”, explica.

Ao mesmo tempo em que ad-
mira a tecnologia, ele também ad-
verte para o lado desnecessário 
que o twitter pode apresentar, prin-
cipalmente quando o assunto é ex-
posição pessoal. “Tomo muito cui-
dado. Vejo, por exemplo, o ministro 
da Saúde Alexandre Padilha (@pa-
dilhando) que usa bastante o twit-
ter para expressar opiniões pesso-
ais e acho bacana porque desmisti-
fica um pouco, mas tomo cuidado 
com isso para não passar do limi-
te”, opina o médico, que costuma 
tuitar mais do seu iphone.

A sutil diferença entre tuitar e 
ficar de olho em tudo o que surge 
na timeline também é destacada 
como um dos problemas que o uso 
descontrolado da rede pode cau-
sar. “Tenho sempre que tomar mui-

to cuidado para não passar muito 
tempo observando a timeline. Isso 
acontecia mais no início e eu real-
mente queria ter mais tempo para 
usufruir de todo esse conhecimen-
to, mas não dá. A obrigação real 
tem maior prioridade”, adverte.

Como utiliza seu perfil para noti-
ciar principalmente as atividades da 
Central de Transplantes, a novidade 
agora é a criação de um perfil exclu-
sivo para a CNCDO. “As pessoas vem 
me questionar sobre as atividades da 
central através do meu perfil pessoal, 
e utilizo o twitter bastante para isso. 
No entanto, estou começando a se-
parar mais as coisas e daí a necessi-
dade da criação de um perfil exclu-
sivo para a CNCDO, que será inaugu-
rado ainda esse mês junto com um 
site também”, adianta.

INTERAÇÃO COM O PACIENTE 
ALÉM DO CONSULTÓRIO  

ON LINE, RESPOSTAS VAGAS 
PARA QUEM QUER CONSULTA

Eu TiVE orKuT, mAS HoJE ELE Foi SuPErAdo 

PELo FACEbooK E PELA SuA CArACTErÍSTiCA dE 

uNir TodAS AS mÍdiAS SoCiAiS Em umA PÁgiNA SÓ”

Jeancarlo Cavalcante, presidente do Conselho Regional de Medicina do RN

HoJE NÃo 

PodEmoS 

TrAbALHAr 

SEm iNTErNET E 

PriNCiPALmENTE 

SEm AS 

bibLioTECAS 

VirTuAiS”

Marcos Leão 
 Hematologista

ENCoNTrEi oS 

PErFiS dE guruS 

dA ÁrEA E PErCEbi 

QuE ELES uSAVAm 

A rEdE PArA 

CoLAborAr Com 

diSCuSSÕES QuE 

mE iNTErESSAm”

Rodrigo Furtado 
Nefrologista

NEY DOUGLAS / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ



▶ CIDADES ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 2 DE OUTUBRO DE 2011

Poema de Bob Motta
Bares e cabarés de Natal, nos anos 60

Pouco mais de dez por cento,
eu tenho da tua idade.
Minha querida cidade,

eu louvo a todo momento.
Natal, és um monumento,
a transpirar de emoção.
Guardo no meu coração,
também na minha retina,
minha Natal pequenina,
meu amor quatrocentão.
Falando tão bem assim,
da minha linda cidade,
com toda sinceridade,
acrescento, outrossim.
E não falo só por mim;

Natal, prá teus fi lhos, és;
inspiração nota dez.

E esse poeta apresenta,
na década de sessenta,
seus bares e cabarés.

Era o vício que se tinha,
visitar depois da aula,

Francisquinho, Zéfa Paula,
Acapulco e Francesinha.
Otávio, Raquel, Aninha,

Arpege, Plaza, Ideal,
Rita Loura, que legal.

Margô, lembro em minha loa,
Virgínia e Maria Boa,

que era a melhor de Natal.
A Ribeira era um tesouro.

Lá na Quinze de Novembro,
com saudades, eu relembro,

Magrifh e Rosa de Ouro.
Quem ía furar o couro,

no Bar da Tripa passava.
Na Pensão Coimbra dava,
um beijo numa pequena,
no Beco da Quarentena,

certamente se encantava.
Cleide Drinks era cheio.

E lá na Tenda Cigana,
se tomava muita cana,
na velha Praia do Meio.

Fazendo grande arrodeio,
nas Quintas, se ía bater.
No Soçaite, espairecer,
depois de comer cióba,
ía lá prá Maria Taióba,
continuando a beber.
Ainda lá, digo a vocês:
Madalena, Elisa, A Lua,

mais abaixo, na outra rua,
o Meu Rico Português.
Lá no Quilômetro Seis,

Dona Nêga e As Duas Rosas.
Jovens, alegres, formosas,

deixavam o cabra nos trinques,
Milagres e Tetê Drinks,

As Divinas e Maravilhosas.
Voltando à velha Ribeira,

lá na Boate Alabama,
com a cara cheia de rama,
na Rua São Pedro inteira.
No fi nal da brincadeira,

Duruca fazia alí,
ensopado de sirí,

e quem passasse batido,
comia o peixe cozido,
na Peixada Potengi…

Em meio às gargalhadas, José 
Laurentino sacou do fundo do 
baú dois casos pontuais. Um deles 
conta a história de uma prostitu-
ta que engravidou e quase foi as-
sassinada pelo amante. O homem 
temia ser descoberto pela esposa 
e ver a carreira desmoronar. O ou-
tro fato relembra a história de uma 
garota que tentou suicídio. A rapa-
riga quase se matou e, por sorte, 
não matou seus dois fi lhos. 

Na primeira história o comissá-
rio recorda que precisou gastar um 
bom dinheiro para livrar a prostitu-
ta da morte. O fato é que ela engra-
vidou de um advogado de status 
na cidade. Só que este homem, ao 
descobrir que seria pai, e também 
temendo que sua verdadeira mu-
lher destruísse sua reputação pe-

rante a sociedade, passou a ame-
açar a meretriz de morte. “Ela me 
procurou pedindo ajuda. Para evi-
tar que a coisa terminasse em san-
gue, comprei uma passagem, botei 
a buchuda dentro de um ônibus e 
mandei ela pro Ceará. Deve tá viva 
até hoje. O homem que a engravi-
dou eu sei que está, mas não lem-
bro o nome dele”, disse o comissá-
rio, novamente se esquivando. 

E também tem a história de ou-
tra prostituta, grávida, que pulou 
de cima do prédio onde hoje fun-
ciona o Instituto Técnico-Científi -
co de Polícia, o Itep. Além do bebê 
que carregava na barriga, a mu-
lher também se jogou para a mor-
te com outro fi lho nos braços, uma 
criança pequena, ainda de colo. No 
prédio, naquela época, funcionava 

a Secretaria Estadual de Segurança. 
“Os mais velhos, que nem eu, 

devem se lembrar. A moça subiu 
no segundo andar e pulou. Foi mi-
lagre ela e o bebê não terem morri-
do”, contou Laurentino. A criança, 
por incrível que pareça, também 
sobreviveu. “Dizem que tava com 
gonorréia. Mulheres grávidas com 
gonorréia correm riscos de perder 
o neném. Talvez ela tenha imagi-
nado que uma morte rápida pou-
paria seu sofrimento. Quem vai sa-
ber?”, emendou, sem se lembrar o 
que aconteceu depois. 

“É meu rapaz. Você vai me per-
doar. O tempo vai passando e a 
gente vai se esquecendo das coi-
sas. Eu não lembro nem quan-
do me aposentei. Só sei que sinto 
muita saudade”, lamentou.  

O trabalho do Serviço de 
Orientação à Meretriz, que hoje 
não existe mais, ocupação exer-
cida pelo então comissário José 
Laurentino, não se resumia ape-
nas em catalogar, fi scalizar e ga-
rantir a segurança das prostitutas 
da cidade. Proibir o funcionamen-
to das bancas de jogo do bicho e 
dos cassinos e suas roletas com-
plementava o ofício. “Dava muito 
trabalho. A guerra tinha acabado e 
a cidade tava crescendo muito. A 
Ribeira era muito rica, oferecia di-
versão e era muito movimentada 
à noite”, disse ele. 

E tinha mais. Ainda segun-
do Laurentino, a Delegacia de 
Costumes também prestava ou-
tro serviço às mulheres da vida. 
Prevenção era a alma do negó-
cio. Segurança e saúde pública 
numa só função. “Lembro que 
tinha uma assistente social que 
me acompanhava até os cabarés. 
Nós chegávamos pela manhã 
bem cedo e levávamos as meni-
nas pra fazer exames no posto de 
saúde. Aids não existia. Se tinha, 
ninguém sabia”, recordou. 

Sem a doença pra amedron-
tar a volúpia, o terror chamava-
se gonorréia. “As mulheres mor-
riam de medo. Gonorréia era 
um negócio sério. Vai saber com 
quantos homens elas se deita-
vam... Elas me contavam que 
pra ter cliente bom, com muito 
dinheiro, era preciso cuidar da 
saúde. Não podiam fi car doen-
tes pra não transmitir a doença. 
O homem que pegasse gonorréia 
e passasse pra patroa tava lasca-
do. A confusão era grande, briga 
na certa”, acrescentou.

Com todo este papo de gonor-
réia, foi preciso fazer duas pergun-
tas olhando no fundo dos óculos 
do velho Laurentino. Com jeiti-
nho, é claro. “O senhor lembra de 

alguém que pagou gonorréia? O 
senhor pegou gonorréia?”. A res-
posta também veio macia. “Você 
é louco? Eu nunca me deitei com 
rapariga. Tinha o maior respeito 
por elas. Fui um pai pra elas. Fazia 
a escolta dos cabarés até o Grande 
Hotel. E quando a noite acabava 
eu ainda levava todas elas de vol-
ta pra casa”, disparou José Lauren-
tino, com cara de enfezado. 

A zanga do velho durou pou-
co. Logo o comissário abriu um 
sorriso sagaz e de imediato emen-
dou: “Conheci muita gente impor-
tante. A maioria gastava muito di-
nheiro nos cabarés. Não me lem-
bro de ter visto Moacir ou Maurí-
lio Pinto andando pela Ribeira de 
madrugada, mas ainda tem mui-
ta gente viva, e muito viva, que 
toda noite tava lá. Só não digo 
quem é porque não me lembro. 
Sei de uns dois, mas se eu disser 
vai dar problema”, sorriu Lauren-
tino, muito vivo pra limpar a bar-
ra dos companheiros e se esqui-
var da enroscada. Ao lado, aten-
tos às palavras do sábio amigo, o 
delegado Maurílio Pinto e o ex-co-
missário Moacir Tavares também 
se abriram em gargalhadas. 

REMÉDIOS PARA OS ossos, para su-
portar as tonturas, para manter-
se lúcido. Caminhar é complica-
do. Requer muito esforço. Os ca-
belos são ralos, os dentes já se fo-
ram todos, a audição é frágil, a 
visão está fraca e as lembranças 
estão se despedindo aos poucos. 
A força da voz ainda se mantém. 
É grossa, rouca, mas difícil de en-
tender. Nada disso, no entanto, o 
abala. Viúvo há duas semanas, sua 
companheira inseparável agora é 
a bengala de madeira. Este é José 
Laurentino de Oliveira. No auge 
dos seus 90 anos, o ex-combatente 
da Força Expedicionária Brasileira 
durante a segunda grande guerra 
está cansado.  

José Laurentino passa horas 
no sofá. Calejado, calça alpercatas. 
Além de ter passado um ano na Itá-
lia de Mussolini, ele carrega muito 
mais que a experiência de ter de-
fendido a nação contra os nazis-
tas do Eixo do Mal. Na bagagem 
há uma vida inteira de dedicação. 
José Laurentino pode não ter mais 
a mesma memória, mas tem uma 
história defi nitivamente singular. 
Depois do confl ito mundial, tor-
nou-se Comissário de Polícia. E por 
quase três décadas, entre os anos 
50 e 70, sua missão foi uma só: to-
mar conta das prostitutas de Natal. 

O cargo de comissário de po-
lícia não existe mais. Extinguiu-
se na vacância de 1981, ano de re-
gulamentação dos cargos de car-
reira da Polícia Civil. Ser comis-
sário equivaleria, hoje, a ocupar 

a função de chefe de investigação 
de uma delegacia. Não importa. A 
responsabilidade que tinha o as-
suense José Laurentino, esta sim, 
tem relevância. “Eu trabalhava na 
Delegacia de Costumes. Era do 
Serviço de Orientação à Meretriz. 
Só eu fazia isso”, disse ele, resga-
tando o passado. 

José Laurentino é pura nostal-
gia. Porém, uma melancolia ale-
gre. Pensa durante poucos segun-
dos, ajeita os óculos com lentes 
de fundo de garrafa, coça a cabe-
ça e logo mostra um sorriso ma-
roto, perfeitamente matreiro. En-
contrar o velho comissário foi aca-
so. Pelas ruas da Cidade Satélite, 
um Vectra prata chamou a aten-
ção da reportagem. Ao volante, o 
também comissário aposentado 
Moacir Tavares de Lira, 74 anos. 
Ao seu lado, aproveitando o pas-
seio, o também aposentado Mau-
rílio Pinto de Medeiros, delegado 
que pendurou o coldre e o par de 
algemas no mês passado. 

“Vão pra onde?”, questionou o 
repórter. “Vamos visitar um velho 
amigo. Você sabia que José Lau-
rentino foi comissário e tomava 
conta de todas as raparigas de Na-
tal?”, provocou Maurílio Pinto. A 
reportagem entendeu o recado e 
partiu atrás. Convite feito, convite 
aceito. Afi nal, a cidade precisava 
saber desta história. Mesmo que 
tardia, uma homenagem justa. 

“Meu rapaz, eu tinha tudo no 
papel. Tomava conta de umas 100 
raparigas. Prostitutas, melhor di-

zendo”, corrigiu-se prontamen-
te. “Todas trabalhavam na Ribei-
ra. Naquela época, Natal era a Ri-
beira. Naquela época, a Ribeira era 
Natal”, fi losofou José Laurentino, 
acomodado em seu sofá, satisfei-
to em rever os amigos. 

POESIA
A conversa com o velho co-

missário foi curta. Tempo sufi -
ciente para escutar três ou qua-
tro músicas de Nelson Gonçalves 
e para ouvir atentamente parte 
de um CD com as poesias matu-
tas de Bob Motta. “Era o vício que 
se tinha, visitar depois da aula, 

Francisquinho, Zéfa Paula, Aca-
pulco e Francesinha. Otávio, Ra-
quel, Aninha, Arpege, Plaza, Ideal, 
Rita Loura, que legal. Margô, lem-
bro em minha loa, Virgínia e Ma-
ria Boa, que era a melhor de Na-
tal”, cantarolou. 

Os versos ajudaram Zé Lau-
rentino. Por alguns instantes as-
cenderam sua memória combali-
da. “Maria Boa era mulher de dei-
xar todo mundo zarolho. Eu só 
olhava. Nunca bebi e nunca fu-
mei. Se tivesse dado cabimento 
pra prostituta, tinha pedido mi-
nha dignidade. Meus sete irmãos 
viviam de farra e morreram todos. 

Eu ainda estou aqui”, disse ele, 
atento à poesia.

Enquanto ouvia a gravação, 
Zé Laurentino se soltou. “Eu pre-
enchia umas fi chas com o nome 
completo de cada moça. Na ca-
derneta, tinha também os no-
mes dos pais delas, o endereço de 
onde moravam e o bordel onde 
trabalhavam. Anotava até a hora 
que entravam e saiam dos caba-
rés. Ninguém podia sair antes das 
nove da noite. Era a lei. Lei que eu 
fazia respeitar”, recordou.

Naquele tempo, ainda de acor-
do com as lembranças do comis-
sário aposentado, as prostitutas 

eram respeitadas. Mereciam res-
peito, pois também sabiam respei-
tar. “Eram moças bonitas, formosas. 
Algumas bem fogosas, mas todas 
muito corretas. Quem saia da linha 
perdia o emprego. Não arrumava lu-
gar pra trabalhar na Ribeira e deixa-
va de ganhar dinheiro”, destacou. 

Depois de provocado e algum 
esforço, o ex-comissário conse-
guiu listar alguns nomes. “Tinha a 
Mônica, a Bianca, a Sheila. Maria 
tinha um bocado. Ana também. 
Só de Ana e Aninha conheci um 
monte. Tinha a Serafi na, Severina 
e Custódia. Essas três davam mui-
to trabalho”, gargalhou.

O AGENTE DO

/ MEMÓRIA /  AOS 90 ANOS, EX-COMISSÁRIO DE POLÍCIA REVELA A OCUPAÇÃO QUE TINHA NO SERVIÇO PÚBLICO: TOMAR CONTA DAS PROSTITUTAS

MERETRÍCIO
EU PREENCHIA 

FICHAS COM O 

NOME DE CADA 

MOÇA. TINHA 

TAMBÉM O 

ENDEREÇO DO 

O BORDEL ONDE 

TRABALHAVAM”

José Laurentino de Oliveira
Servidor público aposentado

SEM A AIDS, A GONORRÉIA 
ERA O TERROR

UMA FUGIU PRA NÃO MORRER 
E A OUTRA QUERIA SE MATAR 

 ▶ José Laurentino de Oliveira: nos 

temnpos de comissário de polícia 

 ▶ José Laurentino entre dois velhos amigos da polícia: Moacir Tavares de Lira e Maurílio Pinto de Medeiros, aposentados

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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AS COMEMORAÇÕES RELIGIOSAS em 
alusão à memória dos mártires 
de Uruaçu e Cunhaú, os primei-
ros brasileiros a serem beatifi ca-
dos pela Igreja Católica, serão en-
cerradas amanhã, feriado estadu-
al, com a celebração de missas e 
realização de shows religiosos na 
comunidade de Uruaçu, municí-
pio de São Gonçalo do Amarante, 
local onde foi erguido um monu-
mento em honra aos religiosos e 
civis vítimas da chacina cometida 
pelos holandeses.

De acordo com a Arquidioce-
se de Natal, caravanas de diver-
sas paróquias de todo estado es-
tão organizadas para participar da 
programação religiosa, que come-
ça a partir das 7h até às 10h, com 
missas realizadas em intervalo de 
uma hora, a serem ministradas en-
tre o monumento dos mártires e a 
Igreja Matriz de São Gonçalo. Ao 
fi nal da manhã acontecerão con-
fi ssões múltiplas.

À tarde a programação prepa-
rada para comemorar o dia dos 
mártires segue com shows religio-
sos do Grupo Nova Aliança e da 
cantora Maria do Rosário. O en-
cerramento se dará com uma mis-
sa celebrada pelo arcebispo me-
tropolitano Dom Matias Patrício.

Todas as festividades estarão 
concentradas na comunidade de 
Uruaçu, em São Gonçalo do Ama-
rante. Lá foi onde ocorreu o segun-
do massacre de cristãos católicos, 
no mesmo local onde foi construí-
do o monumento em memória das 
pessoas assassinadas pelos holan-
deses. Entretanto, outras paróquias 
também festejam os mártires poti-
guares nesta data.

Na Paróquia do Beato André 
de Soveral, em Emaús, a progra-

mação festiva começou no dia 25 
com caminhadas penitenciais e 
missas e encerrou-se ontem. Já no 
bairro de Cidade Verde, em Nova 
Parnamirim, a Paróquia do Bea-
to Mateus Moreira aproveita o pe-
ríodo para encerrar a festa do pa-
droeiro, hoje, com a apresentação 
de uma peça teatral sobre a histó-
ria dos mártires. A peça é dirigida 
pelo pároco Tomás Silveira Neto.

Em paróquias como a do Pla-
nalto, em Natal, a festa do padro-
eiro Beato Ambrósio Francisco 
Ferro ocorrerá somente no perí-
odo de 21 a 31 de outubro, devi-
do ao aniversário natalício do be-
ato, também vítima da chacina. O 
município de Canguaretama fes-
teja os mártires em outra data. Lá 
a programação ocorre em junho,  
mês da tragédia que atingiu a co-
munidade de Cunhaú.

Já no santuário construído em 
nome dos mártires no bairro de Na-
zaré, em Natal, os festejos começa-
ram no início do mês, com peregri-
nação pela comunidade dos qua-
dros com a imagem das 30 pessoas 
beatifi cadas pela igreja, além de um 
novenário que terminou ontem.

 Residente do bairro e freqüen-
tadora do santuário, a dona de casa 
Maria Inácia da Silva participou 
dos eventos em alusão aos márti-
res porque acha que isso é impor-
tante para fortalecer a fé. “É impor-
tante lembrar daqueles que mor-
reram mas não perderam a fé em 
Deus. É um exemplo”, comentou.

Para o monsenhor Francis-
co das Chagas, que administra o 
santuário, é importante preser-
var o testemunho dos mártires de 
Cunhaú e Uruaçu. “Esse testemu-
nho nos ajuda a caminhar e forta-
lecer a fé em Jesus”, comentou.

IGREJA 
FESTEJA 
MÁRTIRES 
POTIGUARES
/ SÃO GONÇALO /  CELEBRAÇÃO RELIGIOSA 
MOVIMENTA A COMUNIDADE DE URUAÇU 
NO FERIADO ESTADUAL DE AMANHÃ  

 ▶ Santuário de Uruaçu, em São Gonçalo do Amarante: local do massacre no passado e da celebração religiosa amanhã

O comércio em Natal funcio-
nará em horários diferenciados 
amanhã, feriado alusivo ao Dia 
dos Mártires de Cunhaú e Uruaçu. 
A maior parte das lojas não abrirá 
suas portas.

Em Natal os estabelecimen-
tos comerciais que fi carem aber-
tos devem respeitar a cláusula da 
Convenção Coletiva do Trabalho. 
O comércio de rua no Alecrim, 
Zona Norte e do centro da cidade 
funcionam de forma facultativa. 

As grandes lojas abrem em horá-
rios distintos, como C&A, das 09h 
às 15h e Riachuelo, das 8h às 16h.

Os shoppings estarão com 
suas praças de alimentação aber-
tas a partir das 11h e as lojas co-
meçam a funcionar a partir das 
11 (Norte Shopping), 12h (Mi-
dway, Via Direta), 14h (Natal Sho-
pping, Cidade Jardim), 15h (Praia 
Shopping). As grandes redes de 
supermercados irão funcionar 
normalmente.

COMÉRCIO FUNCIONARÁ 
EM HORÁRIO DIFERENCIADO

LEI DE 2006 

A lei que originou o feriado 
de 3 de outubro no Estado é de 
autoria do deputado José Dias. 
Ela foi aprovada pela Assembléia 
Legislativa e promulgada pela 
então governadora Wilma de Faria 
no dia 6 de dezembro de 2006 
e publicada no Diário Ofi cial do 
Estado no dia 7. 

Em 16 de junho de 1645, 
o padre André de Soveral e 
outros 70 fi éis foram cruelmente 
mortos por mais de 200 soldados 

holandeses e índios potiguares 
na capela de Nossa Senhora das 
Cadeias, no Engenho Cunhaú, 
em Canguaretama e, três meses 
depois, mais pessoas foram 
assassinadas na comunidade 
Uruaçu, em São Gonçalo do 
Amarante. A igreja só conseguiu 
comprovar a identidade de 30 
pessoas e o papa João Paulo II 
beatifi cou os 30 em 5 de março 
de 2000, sendo estes os primeiros 
beatos brasileiros.

NEY DOUGLAS / NJ
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IRREALIZADA

Os choros “Apanhei-te, ca-
vaquinho” (Ernesto Nazareth) 
e “Urubu Malandro” (Lourival 
de Carvalho) a consagraram 
como a “Rainha do choro”. Mas, 
aos 90 anos, Ademilde Fonse-
ca ainda gosta muito de can-
tar outros ritmos e na memó-
ria estão músicas como “Baião 
delicado” “Pedacinho do céu” e 
“Brasileirinho” de Valdir Azeve-
do, um de seus compositores 
preferidos. 

Mas quem pensa que a tra-
jetória recheada de sucessos é 
sinônimo de realização, engana-
se. “Ninguém nunca se realiza”, 
disse ela, emendando que ain-
da quer fazer muito na música. 
“Hoje, para ter reconhecimen-
to, tem que ser de Salvador”, co-
mentou sorrindo e com ironia. 

Tem uma lista grande de 
compositores que admira, 
como Pixinguinha, Chico Buar-
que e Milton Nascimento. Das 
cantoras, Maria Betânia e Gal 
Costa estão entre as preferidas. 
No carnaval de 2007 foi home-
nageada pela escola de Samba 
Imperatriz Alecrinense de Na-
tal, que desfi lou como o enre-
do “Saudação da Imperatriz 
a uma rainha (Ademilde Fon-
seca”. Integrou o conjunto “As 
eternas cantoras do rádio” e em 
2010 foi a grande homenagea-
da como o troféu Musiarte em 
Natal. 

“Já cheguei pronta aqui (Rio)”, 
disse Ademilde Fonseca ao relem-
brar o início da carreira que co-
meçou em Natal. A voz afi nada e 
o timbre inconfundível  repercuti-
ram nos microfones das rádios ca-
riocas sem muita pretensão. Pri-
meiro, com apresentação no pro-
grama Papel Carbono em 1942, do 
radialista Renato Murce, que cha-
mava os calouros de “ilustres des-
conhecidos”. Um desses era Ade-
milde. Para se ter uma ideia, o pro-
grama revelou Doris Monteiro, 
Alaíde Costa, Ellen de Lima, Ba-
den Powell, Agnaldo Rayol, Rober-
to Carlos. “Me consagrei ai”, frisou, 
citando os nomes de Dircinha e 
Linda Batista e Aracy Cardoso en-
tre as famosas da época em que 
começou.

Mas foi o acaso e o atrevimen-
to que levaram Ademilde Fonseca 
ao estrelato na música. Em 1942, 
enquanto acompanhava o regional 
Benedito Lacerda, que interpretou 
o chorinho “Tico-tico no fubá” (Ze-
quinha de Abreu), ela disse que sa-
bia cantar a música. Benedito La-
cerda, incrédulo, disse que a mú-
sica não tinha letra. “Tem, sim. Eu 
conheço”. E lembrando das aulas 
de piano em Natal, Ademilde co-
meçou a cantar e encantar os ca-
sais que dançavam no salão. 

Daí pra frente foi um passo 
para gravar na Colúmbia em 78 
rotações, sob a direção de João de 
Barro, o Braguinha, pela primeira 
vez, a música composta em 1917 
com letra de Eurico Barreiros. No 

outro lado do disco, gravou “Voltei 
pro morro”, um samba de  Benedi-
to Lacerda e Darci Oliveira. 

Entre 1943 ou 1944, não lembra 
bem a data, foi contratada pela Rá-
dio Tupi, onde passou onze anos. 
Mas os pagamentos atrasados fi -
zeram-na aceitar o convite da Rá-
dio Nacional. Sob a direção artís-

tica de Paulo Tapajós, e como par-
te do elenco fi xo, veio a consagra-
ção defi nitiva. “Era a maior rádio 
da época. Os fãs iam para lá de ma-
drugada. Tudo era muito popular 
e chique”, contou ela, que aos 35 
anos de idade foi uma das pionei-
ras na TV Tupi do Rio de Janeiro. 

Agora, fora da mídia, Ademil-

de Fonseca agradece a Deus por 
ter um nome respeitado mas não 
com o reconhecimento que gosta-
ria. “Se fosse nos Estados Unidos 
ou na França, eu era rica”. Para so-
breviver com dignidade, a cantora 
ainda faz shows, apesar de os con-
vites serem irregulares. “Agora, eu 
tenho que ir mais devagar”. 

AS NOVAS GERAÇÕES talvez 
não saibam o signifi cado 
do nome Ademilde Fonseca 
para a música brasileira. 
Macaibense, a “rainha do 
chorinho”, aos 90 anos, 
comemora 70 de uma carreira 
que teve seu auge em plena 
era do rádio (década 1950), 
quando o veículo lançava  as 
cantoras de maior sucesso no 
país como Aracy de Almeida, 
Dircinha e Linda Batista, 
Emilinha Borba, Dolores 
Duran, Marlene e tantas 
outras hoje esquecidas do 
grande público.

Ao ligar para Ademilde 
Fonseca, que mora no Rio de 
Janeiro, o repórter quis saber 
se ela realmente pretende 
se aposentar dos palcos. 
Pois é. Andaram dizendo 
isso por aí. Que a voz, quase 
um instrumento, primeira 
a acompanhar o ritmo de 
chorinho, ia parar.  “Eu li essa 
nota por aí. Se fui eu que 
disse, não lembro. Pode ter 
sido. Mas pode dizer que eu 
não vou parar, não”, disse ela, 
por telefone, terça-feira. É 
claro que o ritmo de shows 
diminuiu. Mais por falta de 
convite do que de disposição, 
avisa com uma vitalidade e 
alegria pouco comum para 
alguém próxima de um século 
de existência. 

Mais conhecida no eixo 
Sudeste-Sul que no Nordeste, 
a rainha do chorinho começou 
a cantar ainda criança. Sua 
professora em Natal tocava 
piano para o fi lho cantar 
chorinho e ela de ouvido, 
“pegou”. Com mais de 200 
músicas gravadas, meio 
milhão de discos vendidos, 
muita história para contar e 
sem o devido reconhecimento, 
Ademilde Fonseca não se 
rende à idade. Quer fazer 
muita coisa ainda. “Eu preciso 
sobreviver, não é?”, falou ao 
repórter. 

“Cabeça é a mesma 
de sempre”, disse com a 
juventude de espírito de 
quem está em paz. Ademilde 
Fonseca Delfi m nasceu 
no distrito de Pirituba, em 
Macaíba, de onde se mudou 
com a família quando tinha 
ainda quatro anos de idade. 
Na capital, estudou no Grupo 
Escolar Antônio de Souza, em 
Tirol, onde hoje funciona uma 
universidade.

Hoje, a fi lha Eimar, 70, é 
sua companheira de palco. 
As duas formam um dueto 
inseparável que corre o país 
em apresentações divulgando 
o chorinho. Ademilde casou 
aos dezenove anos com 
Naldimar Gedeão Delfi m, 
fi lho de uma família de 
“possibilidades” mas que não 
trabalhava. Gostava mesmo 
era de uma seresta. Nove 
meses depois de ter casado, 
nasceu Eimar e a família se 
mudou para o Rio de Janeiro, 
onde foi morar em uma casa 
em São Cristóvão. Por causa 
de difi culdades fi nanceiras, 
mudaram-se para um 
apartamento. “Muitas vezes 
me deu vontade de voltar para 
Natal”, disse ela. Ainda bem 
que esse desejo fi cou só na 
vontade.

PARAR? / CARREIRA /  QUEM DISSE QUE ELA SE APOSENTARIA? AOS 
90 ANOS, AINDA RADICADA NO RIO DE JANEIRO, A POTIGUAR 
ADEMILDE FONSECA GARANTE QUE CONTINUA EM CENA

ADEMILDE QUER MAIS
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CARREIRA GANHA PROJEÇÃO 
NAS RÁDIOS CARIOCAS 

 ▶ Ademilde Fonseca: cantora ainda faz shows, apesar de os convites serem irregulares

OS FÃS IAM 

PARA LÁ DE 

MADRUGADA. 

TUDO ERA 

MUITO POPULAR 

E CHIQUE. AGORA, 

EU TENHO QUE IR 

MAIS DEVAGAR”

Ademilde Fonseca
Cantora

PUBLIUS VERGILIUS / FOLHAPRESS
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A calma aparente é basea-
da em muito trabalho e um dia-
a-dia prosaico. Ao contrário do 
que muitos imaginam, Múcio 
não tem o hábito de sair muito 
a festas. E, quando o faz, está na 
companhia da namorada Dayan-
ne Pontes e de poucos amigos. 
Quando não está na função de DJ, 
ele ouve coisas mais leves como 
soulful House, Deep House, Joss 
Stone, Jamiroquai, India Arie, Co-

rinne Bailey.  Outro ponto a fa-
vor para que funcione durante os 
eventos é a parceria com o em-
presário Sérgio Lobo. “Acho que 
o nosso trabalho se complemen-
ta”, diz. .

O que o povo da noite deve 
esperar por vir ainda? “Cada vez 
mais atrações de peso. Natal de-
fi nitivamente entrou no circuito 
dos grandes DJ’s nacionais e in-
ternacionais. Hoje em dia a cida-

de é lembrada por todas as gran-
des agências e está sendo inseri-
da nas turnês dos artistas mais 
badalados do momento”, come-
mora. Ao lançar um olhar sobre 
a cena mundial, Múcio destaca 
bons nomes da noite natalense. 
DJs Gabriel Sodré, Rafa Correia e 
Fabio Cocentino são garantia de 
festas eletrizantes. Se tem algum  
promissor na nova safra? “Gabriel  
Sodré, um monstro!”, revela. 

BOM DE 
ORGANIZAR 

BALADA, MAS 
CASEIRO

VILLA HALL, CINCO horas da ma-
nhã. A pista ferve ao  som de 
um DJ badalado e as telas de 
lead projetam imagens gráfi -
cas. Múcio Neto, após horas 
antes ter feito o público chaco-
alhar, circula pela área vip,  pas-
sa pela área central, segue até 
o banheiro e, em seguida, che-
ga ao palco, onde observa o tra-
balho dos técnicos de som e 
luz. Loiro, 1,80m, Múcio Vare-
la transmite ao mesmo tempo 
um ar de juventude e rigor. Os 
olhos mantêm ao mesmo tem-
po a mesma energia de quem 
está diante do novo e a atenção 
de quem tem de fazer uma en-
grenagem que envolve cente-
nas de pessoas. Tentamos des-
cobrir o número de festas já re-
alizadas pelo produtor. O rapaz 
tenta puxar entre intervenções 
na noite em Natal, João Pes-
soa, Recife e Maceió. “Putz...im-
possível! São mais de 10 anos 
brincando”, brinca.  Mas quem 
acompanha as superprodu-
ções sabe: o negócio é sério. 

Desde muito cedo Varela 
tem consciência de que a noi-
te não é simplesmente “brin-
cadeira”. Ou, como corre na gí-
ria, balada. O DNA para fazer 
festa habitava o lar do chama-
do “homem da noite em Na-
tal”.  “Meu pai Ângelo “Burrão” 
colocou a primeira boate em 
Natal. Se chamava La Prison”, 
conta. Mas, apesar do elemen-
to histórico,  Múcio diz que o 
momento singular que vive en-
tre os empresários da noite po-
tiguar não tem qualquer infl u-
ência do projeto do pai. É pos-
sível que La Prison tenha pou-
co ou nenhuma relevância no 
fato de “Múcio NT” ter se tor-
nado uma grife. É inegável, en-
tretanto, que a companhia pa-
terna em lugares festas e boa-
tes, ainda muito cedo,  deve ter 
servido de ingrediente. 

— Meu pai adorava me le-
var pra todo canto desde pe-
queno, até mesmo quando eu 
não tava muito a fi m.

Formado em Direito pela 

Universidade Potiguar (UnP), 
Múcio cresceu entre Natal, 
Fortaleza e São Paulo. Quan-
do criança, ouvia forró e lam-
bada. Na adolescência viveu o 
auge da geração MTV. Na Mu-
sic Television, ele via e ouvia 
muito Pop e Hip Hop. Curiosa-
mente a música negra ameri-
cana fez o então desconhecido 
“Múcio NT” despontar em bo-
ates como Music, capitaneada 
por Samico e Luciane Benfi ca. 
O início, mesmo, se deu a partir 
de um convite, meio de “brin-
cadeira”, do empresário Juliano 
Porciúncula. 

“A primeira apresentação foi 
no Seven. O público era com-
posto quase só por amigos.  Não 
me lembro direito o que toquei, 
mas com certeza eram os hits 
da época”, diz. Apesar de tocar o 
que muitos chamam de “baba” 
– música fácil, o novo DJ deci-
diu trilhar o caminho inverso 
dos nascidos na cena da épo-
ca. No lugar de tecnho, eletro ou 
progressive, Múcio buscou em 
nomes  do R&B a batida per-
feita. Na época, fi nalzinho dos 
anos 90, o Hip Hop estava em 
alta, mas ninguém se dispunha 
a tocar em Natal. “Eu vi o Elias 
Cabuz tocar em Recife e curti”,  
relembra. Não demorou mui-
to, via carapetas do DJ natalen-
se, os potiguares descobriram o 
ritmo. Que, aliás, virou marca de 
muitas festas do Maranello. 

Mesmo trazendo para cá 
selos internacionais como o 
celebrado Ministry Of Sound 
– verdadeira referência da noi-
te londrina para fãs de músi-
ca eletrônica do mundo inteiro 
– Múcio ainda sente uma cer-
ta defasagem entre o que acon-
tece na noite natalense em re-
lação a estados vizinhos como 
Pernambuco, Paraíba e Alago-
as.  Apesar disso, a cena vem se 
renovando. Uma de suas festas 
chegou  a atrair 3, 5 mil pessoas 
para o Hotel Pirâmide.  A per-
gunta é quase inevitável:   Dá 
medo de o evento não rolar? 
“Hoje em dia não. Os riscos são 
muito bem calculados. No má-
ximo dá um friozinho bom na 
barriga”. 

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

O HOMEM 
QUE FAZ A NOITE 

/ PERFIL /  FILHO DE 
ANGELO VARELA, CRIADOR DA LEGENDÁRIA LA PRISON, MÚCIO NETO SURGIU 
PROMOVENDO FESTAS EM NATAL, MAS JÁ ESPALHA SEUS AGITOS POR JOÃO PESSOA, RECIFE E MACEIÓ

DESTAQUES DO ÚLTIMO DIA DO ROCK IN RIO

Mutantes e Tom Zé (Palco Sunset, às 15h35) 
Unidos na confi guração do movimento da Tropicália nos anos 1960, os 

dois monstros sagrados da MPB voltam a se encontrar para tocar no palco 
menor do Rock in Rio. Com nomes tão incendiários como Sergio Dias e Tom 
Zé, o show é uma das maiores incógnitas da programação do festival 

Marcelo Camelo e The Growlers (Palco Sunset, às 18h)
Difícil adivinhar como será o encontro do ex-Los Hermanos e seu som 

intimista com o rock viajandão do Growlers. A banda americana mistura 
estilos ciganos com surf rock. O culto em torno de Camelo vai garantir um 
dos maiores públicos do palco secundário do Rock in Rio 

System of a Down (Palco Mundo, às 23h10) 
Banda californiana formada por descendentes de armênios, é um dos 

principais nomes surgidos no rock no fi nal do século passado. Depois de 
encerrar atividades em 2005, o grupo voltou a se reunir para esta turnê. 
Seu som não cabe na habitual classifi cação de metal alternativo, é cheio de 
surpresas

Guns n’ Roses (Palco Mundo, à 0h50) 
A banda ainda é liderada pelo cantor Axl Rose, único remanescente da 

formação original que conquistou o mundo no início dos anos 1990. Lançou 
só um disco nos últimos 15 anos, bem fraco, mas o carisma do vocalista 
sustenta a adoração dos fãs. É a atração mais esperada do festival 

Evanescence é 
destaque da última 
noite do Rock in Rio

/ FESTIVAL /

O EVANESCENCE TOCA hoje, na últi-
ma noite do Rock in Rio, poucos 
dias antes de lançar seu terceiro 
álbum. “Evanescence”, o disco, 
sai no dia próximo 11 e tem te-
mas percussivos e pegada mais 
pop. 

A vocalista e tecladista Amy 
Lee, 29, ri quando perguntam a 
ela se ainda espera repetir o su-
cesso do álbum de estreia, “Fal-
len”, de 2003.  “O disco vendeu 17 
milhões de cópias, isso não vai se 
repetir, creio que ninguém mais 
consiga. O mercado mudou. Não, 
o mundo mudou”, diz. 

Amy gostou de voltar ao Bra-
sil para a nova turnê. “Em primei-
ro lugar, porque é o Rock in Rio! 
Estou tão empolgada que está di-
fícil até para dormir. E tem tam-
bém o fato de ter tocado no Bra-
sil em 2009, antes de parar para 
criar o novo álbum”, explica. 

“Espero que o Brasil dê sorte 
para o novo álbum”, brinca Amy. 
O segundo disco da banda, “Th e 
Open Door”, lançado em 2006, 
vendeu “apenas” 6 milhões de 
cópias. 

Ela demonstra interesse por 
Detonautas e Pitty, brasileiros 
que tocam antes dela. Diz que 
talvez ela e Pitty sejam parecidas. 
Mas a semelhança fi ca só na pele 
muito branca, no cabelo escuro e 

nas roupas góticas. 
Ao contrário do rock básico 

da cantora baiana, o Evanescen-
ce tece harmonias complexas, 
em canções que “crescem” até 
um fi nal épico, em tom românti-
co e dramático. Seu maior suces-
so, “My Immortal”, é assim. 

Entre o peso das guitarras e a 
voz poderosa e límpida de Amy, 
a banda criou um estilo que atrai 
os adolescentes, em maioria, 
meninas que gostam de livros de 
vampiros. 

Amy quer fugir de rótulos e 
não demora a revelar seu lado 
tiete. “Passei anos ouvindo Guns 
n’ Roses! Você não pode ter sido 
adolescente nos anos 90 e não 
gostar de Axl.” “Meu Deus, é um 
mar de gente”, ela comenta so-
bre os 100 mil ingressos vendidos. 
“Provavelmente é nosso maior 
público.” Após esta noite, Amy Lee 
poderá voltar a dormir tranquila. 

Evanescence 
 ▶ Quando: hoje, às 21h40 
 ▶ Onde: Palco Mundo - Rock in Rio 

NA TV 
 ▶ Multishow: Palco Sunset será 

exibido ao vivo a partir das 16h30 
(no site multishow.com.br desde às 
14h40). Às 19h, a transmissão migra 
para o Palco Mundo 

 ▶ Globo: Compactos serão exibidos 
neste domingo e dia 9, às 23h55

THALES DE MENEZES
FOLHAPRESS

NEY DOUGLAS / NJ
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Um giro da equipe 
do NOVO JORNAL  
pelos eventos 
da semana

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Jordana Asfora 

 ▶ A bela Raissa Liege  ▶ Graciat Araújo, Nyer Costa e Elionara  Pinto

 ▶ Betânea e Hermann Ledebour com Laurita Arruda ▶ O ministro da Previdência, Garibaldi Filho, com Levi e Vilma Jales

 ▶ Marcos Magalhães, Mônica Magalhâes e Costa Neto ▶ Joâo Faustino e a mulher Sônia 

 ▶ Íris Gomes e Maria Lúcia Azevedo ▶ Marcelo Queiroz e Flávio Azevedo ▶ Victor Damaceno, Erika Nesi, Camila Macedo e Bruno Giovanni
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MarcosSadepaula
A maior covardia de um homem é 
despertar o amor de uma mulher sem 
ter a intenção de amá-la.”
Bob Marley
Cantor, guitarrista e compositor jamaicano

 ▶ Iva Rothe, 

cantora paraense é 

uma das atrações 

do Circuito Cultural 

Ribeira hoje com o 

show ‘Aparecida’, 

no Centro Cultural 

DOSOL. Entrada 

franca!

 ▶ Afrânio Neto, Silvana e Silvia, chaleirando o 

patriarca Afrânio Miranda pelo recebimento do 

título de cidadão natalense

 ▶ Trio do barulho na cidade: Clodualdo Bahia, 

Paulinho Araújo e Carlos Fialho

 ▶ Vanessa Botelho e Felipe Alves 

na homenagem aos irmãos Miranda 

na Câmara Municipal de Natal

 ▶ Rayanne Medeiros, Miécio 

Cabral e Fabiana Melo no Versailles

FOTOS: D’LUCA / NJ

DIVULGAÇÃO

?
VOCÊ SABIA
Que o Sistema Fecomercio, através do SESC, está realizando em Caicó 
até o próximo dia 10 de outubro a 3ª edição do “Aldeia SESC de Cultura 
Potiguar”? Que o projeto é pioneiro no Estado e tem como proposta 
promover a cultura local, através de uma vasta programação reunindo 
apresentações musicais, cênicas, circenses, dança e cinema? E que a 
iniciativa é resultado da parceria com o SESC Nacional?

A produtora Tatiane Fernandes nasceu na 
paulicéia desvairada e está comemorando 
dez anos de residência em Natal. Ótimo 
link para nossa coluna, os 10 mais. Desde 
que chegou desenvolve um trabalho de 
produção artística com talentos brasileiros, 
sejam artistas renomados como Maite 
Proença, Tiago Lacerda, Francisco Cuoco, 
Grupo Galpão, Adriana Calcanhotto, sejam 
com grandes talentos potiguares como 
Simona Talma, Nara Kely, Rosa de Pedra, 
Isaque Galvão, Marcia Lohss, Hilkelia, 
entre tantos outros.  Com formação em 
publicidade, administração e gestão 
pública, sua atuação tem uma grande 
abertura quando se fala em expressões 
artísticas. Música, teatro, dança, cinema 
e artes visuais acumulam experiências 
em sua bagagem. Hoje, como empresária 
do setor, com a MAPA Realizações 
Culturais, atua para a construção de uma 
sociedade mais madura em relação ao 
reconhecimento de suas identidades 
culturais, sempre embasada na crença de 
que a arte é instrumento de identidade de 
um povo e transformação da sociedade. 
Experiências como a de integrar a 
equipe de produção da inauguração do 
Teatro Riachuelo e conhecer de perto 
a realização do sonho de um homem 
incrível, Nevaldo Rocha, a apresentação 
do Grupo Galpão de Teatro com 3 mil 
pessoas na Largo do TAM, o Auto de 
Sant’Ana em Caicó e Currais Novos e 
as apresentações por diversos estados 
brasileiros são a confi rmação de que 
descobriu sua verdadeira vocação. Como 
marca principal, Tatiane atua da escolha 
de repertórios, à defi nição de cenografi a 
como na peça Ultraje da Cia Elas, do show 
Essência do Tempo, do grupo Delicatto, 
dos espetáculos O Jardim das Rosas 
Amarelas e A Cura da Cia Gira Dança, do 
show Leve Só as Pedras, de Valéria Oliveira. 
A coluna pediu para Tatiane enumerar as 
10 produções realizadas por ela na cidade 
do Sol e que foram marcantes em sua 
carreira.

de Tatiane Fernandes 

1 Lírio Verde/2002 – Show de Isaque Galvão. Recém chegada de São Paulo, este 
show simbolizou meu encontro com a rica expressão artística potiguar. A direção de 
Diana Fontes e um elenco determinante para meu futuro em Natal: Dudu Taufi c, Airton 
Guimarães e Di Steffano formavam a banda; nos vocais: Tiquinha Rodrigues, Angela 
Castro e Titina Medeiros; participação especial de Valéria Oliveira. Melhor boas vindas que 
essa impossível;

2 Rosa de Pedra/2003 - Após o encontro no show Lírio Verde, encontrei minha família 
potiguar. As letras, a sonoridade e a poesia propositiva da banda Rosa de Pedra!  Zila 
Mamede, Antonio Ronaldo, Cascudo, Volontê, Michelle Ferret, Manoel Marinheiro, Chico 
Antonio, Assis Marinho!! Uma nova realidade, um novo olhar sobre o mundo;

3 Exposição Movimento e Luz/2003 – Uma realização em conjunto com a Aliança 
Francesa e a Escola de Dança do Teatro Alberto Maranhão. Wanie Rose me convidou 
para produzir o evento que reunia: uma exposição fotográfi ca de Tony Vrignaud, então 
diretor da Aliança Francesa, um espetáculo de dança da Cia da EDTAM e uma ofi cina 
com coreógrafos franceses Bertrand Davy e Dimitri Chamblas, do Centro Coreográfi co 
Nacional de Montpellier, no Salão Nobre do Teatro Alberto Maranhão;

4 A criação do Grupo Delicatto e a realização do show Nella 

Fantasia/2004 e 2005 - Esse trabalho mostrou que é possível fazer 
uma revolução através da beleza, da sensibilidade e da emoção. Foram 
mais de 30 apresentações de um show inesquecível para mais de 
18 mil pessoas que fi zeram deste o show mais marcante da minha 
carreira;

5 Um lugar onde aquecer as mãos/2005  - Show de Simona Talma 
vencedor do Cosern Musical. Um show sem músicos. Esse foi o 
desafi o do inesperado. Descobrir quem poderia tocar Blues da forma 
irreverente que Simona propunha foi um garimpo delicioso. Nos levou 
ao recital de Paulo Cesar Vitor, PC, um pianista incrível. Resultado: o 
primeiro CD de Simona Talma;

6 Amimicando a Palhaçada/2006 - O retorno da Cia Cara Melada 
ao Brasil se deu com a criação do Circo Grock. Recebi o convite da 
companhia para produzir a abertura do Circo para a cidade. Um baú 
de histórias circenses se abriu. A maior mágica: a dupla de palhaços 
Espaguete e Ferrugem. Que artista magnífi co esse Nil Moura!

7 A Festa do Menino Deus/2008 – em atuação na Fundação José 
Augusto, levei a proposta de realização do evento natalino para o 
Anfi teatro do Campus da UFRN. Mais de 200 profi ssionais na equipe, 
uma direção de produção muito enriquecedora. Contudo o melhor da 
edição 2008 foi trabalhar com o texto de Racine Santos, a direção 
artística de João Marcelino e a musical entregue a Danilo Guanais, 
que cria uma ária linda para ser interpretada por Hilkelia: a Senhora da 
Apresentação, que surgia fl utuando no alto de nove metros;

8 Mostra de Cinema e Direitos Humanos/2009 – Evento nacional 
organizado pela Cinemateca Brasileira, proposto e coordenado em 
todo país pela Secretaria Especial de Direitos Humanos. Natal passou 
a integrar o roteiro da mostra em sua 4ª edição. Filmes que falam 
sobre a realidade social da América do Sul, nosso convívio entre seres 
humanos e a distancia que ainda estamos de nos reconhecer como 
iguais sabendo conviver com nossas diferenças;

9 Conferência Nacional de Cultura/2009 – Num trabalho para o 
Ministério da Cultura, realizamos mais de 50 conferências municipais 
de cultura no RN. Mais de quatro mil agentes de cultura envolvidos 
para discutir e avançar nas Políticas Públicas do Estado e de seus 
municípios.  A capacitação em Brasília trazia um representante de 
cada Estado brasileiro e o Distrito Federal. Os sotaques, as cores, os 
ritmos me colocaram em contato com uma dimensão continental 
desse nosso país que afi rmou defi nitivamente que a diversidade 
cultural é a maior riqueza brasileira;

10 Brasil Move Berlim/2001 – Chegar à capital da Alemanha foi uma 
dessas conquistas que a gente não planeja exatamente. Após três 
anos trabalhando com a Companhia Gira Dança, fui responsável pelas 
produções de Corpo Estranho de Anderson Leão, O Jardim das Rosas 
Amarelas de Mário Nascimento e A Cura criação coletiva, Wagner 
Carvalho idealizador do evento selecionou a companhia para o principal 
evento de dança contemporânea brasileira que acontece na Alemanha.  
O contato com a excelência de produção Alemã, os prazos cumpridos 
com larga antecedência. Andar por Berlim é como respirar a história 
do Século XX. Foram seis apresentações da companhia, e o resultado 
para mim pode ser resumido na fala de uma bailarina alemã que nos 
assistiu: “há muito tempo eu estudo arte, especialmente dança, em 
todas minhas pesquisas não consegui encontrar a resposta que hoje 
vocês me mostraram nos 40 minutos de espetáculo: A arte serve 
mesmo para transformar as pessoas e o mundo! Obrigada!”

Receita médica
Numa pequena cidade do interior, 

uma mulher entra na 
farmácia e pede:

- Por favor, quero comprar arsênico.
- Mas... não posso vender isso 

assim! Qual é a fi nalidade?
- Matar meu marido!!!

- Pra este fi m, piorou... não posso 
vender de jeito nenhum!!!

A mulher abre a bolsa e tira uma 
fotografi a do marido, transando 
com a mulher do farmacêutico...

- Ah, bom!... com receita 
médica é outra coisa!...

É a fraca!!!
A construtora Moura Dubeux vai 
mexer com o mercado de imóveis de 
Natal neste mês de outubro. De uma 
única vez, a incorporadora vai lançar 
sete empreendimentos na cidade. A 
apresentação dos projetos será realizada em 
um evento na próxima quarta, a partir das 
20h, no Teatro Riachuelo, para empresários 
de imobiliárias, corretores e profi ssionais 
autônomos do setor imobiliário. Uma 
das novidades será a apresentação do 
primeiro empreendimento à beira mar da 
empresa em Natal. Presença confi rmada do 
sócios Gustavo Dubeux, Marcos Dubeux 
e Aluísio Dubeux, além do diretor regional 
da MD, Fernando Amorim. Para brindar 
os convidados presentes, show do ator e 
roteirista global Fábio Porchat, eleito um dos 
melhores comediantes do gênero stand-up 
comedy no Brasil. 

O Teatro Mágico
Música, circo, poesia e elementos do teatro: tudo em uma coisa só hoje às 20h no Teatro 

Riachuelo. É neste contexto de sarau amplifi cado que a trupe “O Teatro Mágico” vem trilhando 
seu caminho há mais de 8 anos. Com letras e canções que sensibilizam o público, Fernando 

Anitelli, abre mão do que seria  apenas seu primeiro álbum (“Entrada Para Raros”), para 
compor uma Cia musical e circense, aprofundando o conceito de show musical para espetáculo 

multiartístico, incorporando interpretações circenses, teatrais e poéticas para suas melodias. Não 
é a toa que nos últimos anos, os palhaços tem recebido uma série de prêmios de melhor show. 

Mudança
O Projeto Seis e Meia não 

ocorrerá na próxima terça, dia 
04 de outubro. A mudança da 

data se deu em razão do feriado 
estadual desta segunda feira. 

A Secretaria Extraordinária de 
Cultura e Fundação José Augusto 

informam que a nova data será 
dia 18 de outubro e possivelmente 

terá como atração nacional o 
violonista gaúcho Yamandú 

Costa. A atração local ainda será 
defi nida. Em Mossoró, o evento 

ocorrerá no dia 19.

No Consulado
Como parte do Circuito Ribeira, 

hoje às 19h30 tem a banda 
Qvater no Consulado Bar com 

entrada gratuita.

C
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LOUISE AGUIAR 
DO NOVO JORNAL

OS NEGÓCIOS BILIONÁRIOS da ener-
gia eólica terão outra chancela a 
partir de agora. Os investimen-
tos na energia gerada a partir 
dos ventos deixarão de ser fi nan-
ciados pelo Banco do Nordeste e 
passarão a ser centralizados no 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES), com sede no Rio de Janeiro. 
A decisão foi tomada pelos gover-
nadores que integram o conselho 
da Sudene e endossada pelo go-
verno federal, cujo argumento foi 
de que o BNB não teria recursos 
sufi cientes para tamanha bolada 
de investimentos. 

Só o Rio Grande do Norte 
irá receber R$ 10 bilhões em in-
vestimentos em eólica nos pró-
ximos três anos – o orçamento 
do Fundo Constitucional de Fi-
nanciamento do Nordeste para 
2011, principal fonte de recursos 
do Banco do Nordeste, é de R$ 9,9 
bilhões para todos os setores da 
economia e os 11 estados em que 
atua – os nove nordestinos e mais 
o Norte de Minas Gerais e Espíri-
to Santo. Para o superintendente 
do banco no Estado, José Maria 
Vilar, a instituição fi nanceira viu 
com naturalidade a decisão do 
governo federal e reconhece a in-
sufi ciência de recursos para aten-
der tamanha demanda. 

“Realmente os recursos do 
FNE têm limitação. Seria pouco 

para atender uma demanda tão 
concentrada como é a desse se-
tor”, admite Vilar. Conforme ele 
explica, o governo federal enten-
deu que o fi nanciamento para es-
ses projetos de infraestrutura em 
energia eólica e térmica deverão 
ser centralizados no BNDES. Já 
teria havido, inclusive, um enten-
dimento entre as diretorias dos 
dois bancos para que os projetos 
que estão na porta do BNB para 
serem negociados sejam direcio-
nados para o banco com sede no 
Rio de Janeiro. A ideia dos gover-
nadores do conselho da Sudene é 
que os projetos que já estão em 
tramitação no BNB tenham pros-
seguimento. Dessa forma, o ban-
co não poderia receber apenas os 
novos investimentos.

De acordo com José Maria Vi-
lar, o Banco do Nordeste já tinha 
fechado o fi nanciamento de cin-
co parques eólicos no Rio Grande 
do Norte, todos localizados em 
Guamaré. O montante contrata-
do soma R$ 902.946.968,21. Todos 
os recursos são oriundos do FNE. 
“O setor é altamente demanda-
dor de recursos e a principal fon-
te que o banco tem para fi nancia-
mento de projetos é o FNE. Segu-
ramente pode se afi rmar que o 
fundo não seria sufi ciente para fi -
nanciar toda essa demanda. Mui-
to provavelmente em função des-
sa análise o governo entendeu 
que tudo deveria ser centralizado 
no BNDES”, justifi ca Vilar. 

O Rio Grande do Norte não 

deve perder competitividade 
com a saída do Banco do Nordes-
te dos fi nanciamentos. Pelo me-
nos é no que acredita José Maria 
Vilar. Para ele, a região Nordeste 
é extremamente promissora em 
energia eólica e é no Estado que 
se encontram os melhores ven-
tos do país, tanto em velocidade 
quanto em constância. “Nossa lo-
calização é estratégica e extraor-
dinária. É um diferencial compe-
titivo extremamente importan-
te”, reforça. 

Agora que não terá mais os 

grandes investimentos na car-
tilha de fi nanciamentos, o BNB 
pretende se voltar para a cadeia 
de produtos e serviços do setor, 
assim como já faz em petróleo e 
gás, com fi nanciamentos direcio-
nados para as micro e pequenas 
empresas. A consolidação dos 
parques eólicos promete gerar 
uma forte demanda pela criação 
de pequenos e médios negócios 
para prestação de serviços e for-
necimento de insumos básicos. 

“Temos uma atuação muito 
forte na cadeia de petróleo e gás 
e pretendemos continuar apoian-
do o setor de eólica. Estamos ide-
alizando um projeto de pesquisa 
em parceria com a Fiern, Sebrae, 
UFRN e IFRN para identifi car 
oportunidades de investimen-
tos para micro, pequenas e mé-
dias empresas do RN voltadas 
para essa cadeia. É um projeto 
embrionário ainda, já que os par-
ques ainda estão se instalando”, 
comenta. 

O banco pretende reforçar 
o apoio às MPEs, que já cresce-
ram 50% em número de fi nan-
ciamentos na instituição em re-
lação ao ano passado. A ideia é 
ampliar a parceria com institui-
ções públicas e privadas e inte-
riorizar cada vez mais o crédito. 
“Queremos elevar nossa atuação 
neste segmento, mas sem deixar 
de atender os médios e grandes 
investimentos”, conclui José Ma-
ria Vilar. 

FNE FORA DOS VENTOS
/ CRÉDITO /  PARA GARANTIR RECURSOS A PROJETOS DE ESTADOS QUE NÃO ATUAM NO SETOR, GOVERNO RETIRA APOIO 
DO FUNDO CONSTITUCIONAL DO NORDESTE AO FINANCIAMENTO DE PARQUES DE ENERGIA EÓLICA

 ▶  Parques eólicos serão fi nanciados pelo BNDES

De acordo com o secretá-
rio estadual de Desenvolvimen-
to Econômico, Benito Gama, a 
decisão de tirar o BNB do rol de 
fi nanciamentos partiu do con-
selho de governadores da Sude-
ne e foi corroborada pelo gover-
no federal. A medida, no entanto, 
ainda não foi protocolada. Os re-
presentantes querem ainda que 
os fi nanciamentos que estão em 
tramitação no Banco do Nordes-
te tenham prosseguimento por-
que, segundo, Gama, as “regras 
do jogo não podem mudar a essa 
altura”. 

“Essa era uma vontade do go-
verno federal e agora estamos 
discutindo. A governadora apoia 
que os projetos que já estão tra-

mitando sejam honrados e cum-
pridos. Evidentemente que isso 
aí aumenta os custos dos proje-
tos, porque o dinheiro do Banco 
do Nordeste é mais barato que o 
do BNDES”, enfatiza o secretário. 
Apesar disso, o gestor não acre-
dita que o Nordeste e, particu-
larmente o Rio Grande do Norte, 
perca competitividade ou o inte-
resse dos investidores em eólica. 

“Não vai acontecer de as em-
presas perderem o interesse por-
que elas não estão vindo por cau-
sa do banco. Elas têm outras fon-
tes de fi nanciamento, têm ca-
pital próprio. Quando fazem a 
composição dos investimentos 
para o leilão, não consideram o 
fi nanciamento”, pondera Beni-

to Gama. Embora reconheça que 
qualquer percentual de aumen-
to numa taxa de juros torna-se 
exorbitante para um investidor 
de eólica, o secretário não acre-
dita que isso irá afetar o interesse 
das multinacionais. 

Especula-se nos bastidores 
que a saída do Banco do Nordes-
te dos fi nanciamentos de energia 
eólica teria sido motivada pela 
construção da montadora da 
Fiat em Pernambuco. Livrando-
se dos altos fi nanciamentos do 
setor energético, o banco abriria 
espaço em seu portfólio para fi -
nanciar o projeto da fábrica ita-
liana no estado vizinho. 

Os governadores do Nordes-
te já se reuniram duas vezes na 

Sudene para discutir a questão. 
O martelo já está batido, mas a 
decisão ainda não foi protoco-
lada pelo governo federal. O que 
se discute, ainda, é sobre tirar ou 
não do Banco do Nordeste aque-
les projetos que já estão em fase 
de aprovação de fi nanciamen-
to. “Mudar as regras do jogo ago-
ra vai atrapalhar o andamento 
dos projetos. Se um investimento 
está há oito meses no BNB aguar-
dando aprovação e é retirado e 
enviado para o BNDES, vai de-
morar mais oito meses. Isso cria 
uma instabilidade jurídica e ins-
titucional muito grande. A nossa 
posição é defender que os proje-
tos que estão lá dentro permane-
çam”, enfatiza. 

O Rio Grande do Norte tem ga-
rantidos R$ 10 bilhões em investi-
mentos em energia eólica para os 
próximos anos. Campeão dos lei-
lões realizados em 2009 e 2010, o 
Estado perdeu recentemente a 
posição para o Rio Grande do Sul, 
que possui melhor infraestrutura 
de escoamento. Entretanto, o go-
verno do estado está otimista para 
o pregão de dezembro próximo e 
ainda não perdeu o título de “po-
tência eólica”. Com ventos médios 
anuais de 8,5 metros por segundo, 
o RN terá uma capacidade insta-
lada de 1,8 megawatts de energia 
limpa. São 69 parques eólicos a se-

rem erguidos em cidades econô-
mica e socialmente frágeis como 
Parazinho, João Câmara, Guama-
ré e Pedra Grande. 

Entretanto, como transmitir 
a energia gerada nos parques eó-
licos é outro gargalo que os em-
presários irão enfrentar. A Chesf 
prometeu assinar ainda este mês 
o contrato de concessão que irá 
moldar a construção das linhas 
de transmissão no Rio Grande do 
Norte, mas tem apenas um ano 
e dez meses para ligar o Estado 
à Paraíba e ao Ceará, por onde a 
energia é distribuída para o resto 
do país. 

 ▶  José Maria Vilar

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

GOVERNO DEFENDE QUE FINANCIAMENTOS 
EM TRAMITAÇÃO PERMANEÇAM NO BNB

 ▶  Benito Gama

ANASTÁCIA VAZ / NJ

INVESTIMENTOS
NÚMEROS

16 são as empresas que irão 
construir parques no RN entre 2012 
e 2013

69 é o total de plantas

1,8 mil megawatts será a potência 
instalada

667 megawatts são do leilão de 
2009

216 megawatts do leilão de reserva 
de 2010

820 megawatts no leilão de A-3 de 
2010

170 megawatts no mercado livre

R$ 8,1 bilhões é o total de 
investimentos

Parazinho e João Câmara receberão 
357 e 180 aerogeradores 
respectivamente; 53% do total

13 são os municípios benefi ciados 
com a construção dos parques

1.201 são os empregos a serem 
gerados este ano

1.671 são os empregos a serem 
gerados em 2012

474 serão os gerados em 2013

516 mil m³ de cimento é a 
quantidade necessária para a 
construção dos empreendimentos

Areia Branca, Bodó, Caiçara do Norte, 
Galinhos, Guamaré, João Câmara, 

Lagoa Nova, Macau, Parazinho, 
Pedra Grande, Rio doFogo, São Bento 
do Norte e São Miguel do Gostoso 
são as cidades que sediarão os 
investimentos

165 empregos serão gerados na 
operação dos parques em 2012

312 empregos serão gerados na 
operação dos parques em 2013

CONTINUA
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,882

TURISMO  2,000

PARALELO  2,000

 -1,99%

52.324,42
0,37%2,516 12%
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Atraído por um mercado em 
expansão, o do Nordeste, e por in-
centivos fiscais e tributários, além 
de facilidades logísticas, um grupo 
de 15 empresas firmaram na sex-
ta-feiram, em Recife, com o gover-
no pernambucano, cartas de in-
tenção de investimentos no Esta-
do. Ao todo, o pacote de propos-
tas de empresas de vários setores 
soma quase R$ 800 milhões e pre-
vê gerar 3,3 mil empregos diretos. 
As informações são do jornal Va-
lor Econômico

As propostas de investimen-
tos vão abranger vários municí-
pios: desde Ipojuca, que abriga o 
complexo industrial portuário de 
Suape, aos de Timbaúba, conheci-
do como terra dos calçados, e de 
Goiana, na Zona da Mata Norte, 
que já conta com um polo farma-
coquímico. Goiana, no norte, ga-
nhou expressão com a ida da nova 
fábrica da Fiat para lá.

Em Suape estão com planos 
de se instalar as operadoras de lo-
gística Tegma, JSL (grupos Júlio Si-
mões) e Shipserv no vizinho muni-
cípio de Cabo. Ipojuca vai abrigar 
a ABB Turbochargers Compresso-
res, especializada na manutenção 
de motores para navios.

Juntas, essas quatro indús-
trias deverão investir R$ 104 mi-
lhões, sendo R$ 50 milhões apenas 
da JSL. A empresa de logística con-

firmou ontem que firmaria a carta 
de intenção de investimento.

Do pacote, informou o secre-
tário de Desenvolvimento Eco-
nômico de Pernambuco, Geraldo 
Júlio, o maior aporte de recursos 
será da WHB Fundição, fabrican-
te de autopeças do Paraná. Com 
investimento de R$ 300 milhões, 
a empresa planeja instalar uma fá-
brica em Glória do Goitá, gerando 
cerca de 1 mil empregos. Procura-
da, a fabricante confirmou a assi-
natura do memorando.

Para Jaboatão, na região me-
tropolitana do Recife, tem pla-
no de ir a Bettanin, especializada 
em utensílios domésticos e produ-
tos para limpeza. O investimento 
é de R$ 80 milhões. A gaúcha Dell 
Anno, de móveis modulados, es-
colheu a cidade de Moreno, onde 
prevê aplicar R$ 61 milhões.

O secretário disse que os in-
centivos fiscais que Pernambuco 
oferece a quem quer investir no 
Estado são nos mesmos padrões 
de outros estados do Nordeste, 
por meio de leis estaduais e muni-
cioais: redução do ICMS, do IPTU 
- por alguns anos - e, em alguns ca-
sos, cobrança da taxa mínima de 
ISS, que é de 2%. “Além disso, te-
mos boa posição geográfica, infra-
estrutura rodoviária e portuária e 
pessoal capacitado”. Ele menciona 
ainda os incentivos federais espe-

ciais no Imposto de Renda e taxas 
de financiamentos diferenciadas.

Em Goiana, cinco empresas 
têm planos de se instalar no polo 
farmacoquímico: Hair Fly, Imbe-
sa-Rishon (cosméticos), Ionquími-
ca, Multisaúde Farmacêutica e AC 
Diagnósticos. Ao todo, com inves-
timentos de R$ 62 milhões.

Timbaúba deverá abrigar a 

Alka Negócios, numa fábrica de 
solados e artefatos de borracha. 
Já para, Bonito, no agreste meri-
dional, planeja ir a SAN Indústria 
de Águas e Bebidas, com uma fá-
brica de refrigerantes e bebidas e 
energéticos. A Sonobom de col-
chões, escolheu Ribeiro, na Zona 
da Mata Sul.

“Essa diversificação de locali-

dades é saudável para Pernambu-
co”, ressaltou o secretário. A região 
do porto de Suape é a grande con-
centradora hoje, com um estaleiro 
e dois em implantação, a refinaria 
Abreu e Lima, uma futura siderúr-
gica, a fábrica de aerogeradores da 
Impsa. “Já temos 89 empresas em 
operação e 45 em implantação no 
polo de Suape”.

Para atender esse complexo 
industrial, como empresas da ca-
deia de navipeças que supririam 
os estaleiros com componentes 
diversos para a montagem de na-
vios e embarcacões, o governo 
pernambucano busca atrair fabri-
cantes e prestadoras de serviços 
de pequeno e médio porte.

Com uma economia que cres-
ce acima da média brasileira, se-
gundo o secretário - 5,2% em 2009, 
9,3% no ano passado e 5,7% no pri-
meiro semestre -, ele diz dispor de 
um variado cardápio de oportuni-
dades de negócios. É o que bus-
cará mostrar aos participantes 
do “Pernambuco Petroleum Busi-
ness”, encontro internacional que 
vai promover com o IBP - Institu-
to Brasileiro de Petróleo, Gás e Bio-
combustíveis de 18 a 20 de outu-
bro no balneário turístico de Por-
to de Galinhas (PE), que fica próxi-
mo de Suape.

Os investimentos na região 
são elevados. Só da Petrobras, com 
a refinaria Abreu e Lima (US$ 13,4 
bilhões) e o complexo petroquí-
mico de Suape chegam a US$ 20 
bilhões. Júlio destaca que o polo 
naval local já concentra 50% das 
encomendas de navios e plata-
formas contratadas no Brasil, de-
vendo receber boa parte dos US$ 
224 bilhões de encomendas da Pe-
trobras nos próximos cinco anos.

ENQUANTO ISSO,
EM PERNAMBUCO...

 ▶  Além do estaleiro, Suape receberá outros investimentos

REPRODUÇÃO
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O SETOR OFENSIVO do América tem 
sido bastante criticado por seu 
torcedor pelo alto número de gols 
perdidos. Mas os números contra-
dizem a insatisfação dos alvirru-
bros. Até a rodada de ontem, por 
exemplo, os rubros tinham o se-
gundo melhor ataque da compe-
tição, com 16 gols. Desses, os ata-
cantes foram responsáveis por 12. 
E das sete opções para o setor, ape-
nas quatro já jogaram pelo Brasi-
leiro. Já o treinador Flávio Araújo 
se mostra contente com o desem-
penho de seus homens de frente. 

A dor de cabeça dos rubros 
nos últimos anos tem sido o ata-
que. Embora apenas este ano o 
sistema defensivo tenha conse-
guido uma melhor marca, tendo 
sido vazada apenas 18 vezes em 
27 compromissos, os adversários 
não costumavam se preocupar 
muito quando enfrentavam o clu-
be potiguar. Para se ter uma ideia, 
no Campeonato Brasileiro da Série 
B do ano passado, quando a equi-
pe acabou rebaixada na última co-
locação, o time só balançou as re-
des dos rivais em 40 oportunida-
des em 38 partidas, uma média de 
1,1 por jogo.

Mas na terceira divisão nacio-
nal os atacantes do rubro resol-
veram melhorar um pouco as es-
tatísticas e, embora ainda conti-
nuem pecando nas finalizações, 

a média de gols do clube subiu 
significantemente.

Até o confronto de ontem, 
diante do CRB/AL, foram 16 gols 
na competição, o que transformou 
os natalenses no segundo melhor 
ataque da terceirona, atrás apenas 
do Joinville/SC, com 18. Dos 16, os 
atacantes foram responsáveis por 
fazer os goleiros adversários bus-
car a bola no fundo das redes em 

10 ocasiões. 
O principal goleador é Wan-

derley, com 5. Max vem logo em 
seguida, com 3. André Neles fez 
outros dois. Se ainda for levado 
em consideração as duas assistên-
cias que Pingo deu, os homens de 
frente participaram diretamente 
de 75% dos gols americano.

Os volantes Val, com dois e 
Márcio Passos, com 1, além dos 

meio campistas Mazinho, Norber-
to e André Beleza, todos com 1 gol, 
também ajudaram lá na frente. 

No elenco, o treinador Flá-
vio Araújo conta com sete opções 
para o setor. Cinco estão desde o 
início do brasileiro. Max e Wan-
derley foram os que mais entra-
ram em campo. André Neles vem 
logo em seguida. Pingo atuou em 
duas oportunidades. Já o jovem 

Daivison não teve oportunidades 
com Flávio Araújo. Já Leandrinho 
e o experiente Nádson foram con-
tratados para a segunda fase da 
competição.

O técnico do América se mos-
tra contente com os atletas que 
tem a disposição. “É um setor mui-
to forte da nossa equipe. Temos jo-
gadores tem muita qualidade. E o 
mais importante é que são atletas 

com características distintas. Isso 
facilita bastante quando tentamos 
fazer alguma modificação na ma-
neira da equipe jogar”, frisou.

A diretoria partilha da opinião 
de Flávio e acredita que o setor de 
ataque tem tudo para ser o dife-
rencial na luta do clube para con-
quistar o acesso para a série B do 
ano que vem. “Dentre as opções 
que apareceram no mercado acre-
dito que o América tem nomes 
de qualidade no seu ataque. Essa 
qualidade tem tudo para fazer a 
diferença para o nosso time e bri-
lhar para conseguirmos a promo-
ção para a série B”, frisou o dirigen-
te Ricardo Bezerra.

Além disso, Bezerra lembrou 
que não foi fácil conseguir as con-
tratações, já que o rubro está na 
série C e a situação financeira não 
é das melhores, por isso algumas 
parceiras foram necessárias para 
reforçar o elenco. 

“O Nádson, por exemplo. Só 
conseguimos fazer com que ele 
viesse para o América com a aju-
da de um grupo de empresários, 
já que o seu salário é mais alto do 
que a realidade do América. Não é 
fácil você convencer um jogador 
de vir jogar na série C quando ele 
pode conseguir algum contrato na 
série B. A concorrência foi pesada”, 
admitiu.

ARTILHARIA DE ELITE
/ A GOL /  SEGUNDO MELHOR ATAQUE DA SÉRIE C, LINHA DE FRENTE DO AMÉRICA CONTA COM EX-JOGADORES DA PRIMEIRA DIVISÃO E DA SELEÇÃO

 ▶ André Neles tem passagens por Atlético-MG e Palmeiras  ▶ Max: de volta ao América pela segunda vez

ARGEMIRO LIMA / NJTIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

CONTINUA
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ANDRÉ NELES
DEFENDEU PAÍS AFRICANO

Quem olhar no papel as opções 
de ataque que o América tem vai en-
contrar alguns nomes de maior desta-
que. O principal deles talvez seja An-
dré Neles. Antigamente conhecido por 
André “Balada”, como o próprio expli-
ca, o atleta de 33 anos chegou ao clu-
be potiguar no início da temporada e 
foi artilheiro do Campeonato Estadu-
al, com 10 gols.

Em seu histórico ele tem passa-
gens por grandes equipes do futebol 
brasileiro, como Atlético/MG e Pal-
meiras/SP. Além de ter atuado em 
Portugal, pelo Marítimo e Benfi ca. Um 
fato curioso da trajetória de Neles é 
que ele já jogou por uma seleção. Mas 
não foi a brasileira. Ele defendeu as 
cores da Guiné Equatorial. Tudo por 
conta de sua bisavó, que possuía liga-
ção com o pequeno país africano. 

Ele demonstra felicidade pelo seu 
desempenho no rubro e espera po-
der ajudar cada vez mais na luta pelo 
acesso. “Acredito que tenho feito um 
bom trabalho. Fui artilheiro no es-

tadual, mas infelizmente não conse-
guimos o título. Estou podendo aju-
dar também na série C. Acredito mui-
to que Deus tem algo especial guar-
dado para o América no brasileiro”, 
comentou.

HOMEM DE PEDRA, 
O SALVADOR

Conhecido como “Homem de Pe-
dra”, Max sempre viveu uma história 
de amor e ódio pelos clubes onde pas-
sou. Sua dedicação dentro de campo é 
o seu diferencial, mas o alto número de 
gols perdidos deixam impacientes os 
torcedores. 

O melhor momento de sua car-
reira veio exatamente em sua primei-
ra passagem pelo América, em 2005, 
onde marcou gols importantes da 
campanha do Campeonato Brasileiro 
da Série B, inclusive marcando um gol 
na última rodada diante do Atlético/
MG, que garantiu o rubro na elite do 
futebol brasileiro em 2006.

No ano seguinte foi contratado 
pelo Palmeiras/SP, mas não conseguiu 
se fi rma no clube paulista. Ele ainda 
passou por Náutico/PE e estava atu-
ando pelo Boa Vista/RJ, antes de vol-
tar para o alvirrubro.

NÁDSON
JÁ VESTIU A AMARELINHA

Nádson é um dos jogadores de 
maior renome do elenco america-
no. Começou sua carreira no Vitó-
ria/BA. Na época, em 2001, foi apon-
tado como uma das maiores promes-
sas do futebol brasileiro e chegou até a 
ser convocado para a seleção brasilei-
ra por Ricardo Gomes para disputar a 
Copa Ouro de 2003.

Mas depois da competição ele foi 
fazer carreira no futebol asiático, onde 
se tornou ídolo. O jogador ainda teve 
uma rápida passagem pelo Corin-
thians/SP, em 2006, mas só voltou de-
fi nitivamente para terras brasileiras 
em 2009, mas já sem conseguir apre-
sentar o mesmo futebol que o levou a 
vestir a amarelinha. Agora, do Améri-
ca, ele fala em “recuperar o tempo per-
dido” e se fi rma no alvirrubro.

Apesar de ainda não ter estrea-
do com a camisa americana, ele con-
fi a que irá conquistar o seu especo e 
pretende permanecer por mais tem-
po no clube. “Cheguei faz pouco tem-
po e ainda estou me adaptando. Trei-
no forte todos os dias para quando a 
oportunidade aparecer eu poder aju-
dar o América. Mas o objetivo é ir 
bem, conquistar o acesso com o clu-

be e fi car para disputar a série B do 
ano que vem”, frisou.

WANDERLEY, 
GRATA SURPRESA

Diferentemente de Max, Nádson 
e André Neles, Wanderley chegou ao 
América rodeado por desconfi ança. O 
jogador desembarcou na capital poti-
guar na reta fi nal da preparação para 
a estreia no Campeonato Brasileiro da 
Série C. Indicado por Flávio Araújo ele 
rapidamente passou a integrar o time 
titular nos treinos. 

Aos 28 anos, o jogador natural de 
Sobral/CE sempre mostrou uma ma-
neira irreverente de lidar com os com-
panheiros. Segundo ele fruto da sua 
terra natal. “Todo mundo fala que o Ce-
ará é a terra dos humoristas, então eu 
acredito que herdei um pouco disso”.

Por sua dedicação dentro de cam-
po, ganhou o apelido de “Gladiador” 
dos torcedores. Hoje, mesmo brigan-
do por posição com André Neles e 
Max, ele não esconde a felicidade pelo 
momento que vive. “Eu recebo um ca-
rinho muito grande dos torcedores do 
América. Isso me deixa muito feliz. Es-
pero retribuir ajudando ao clube con-
quistar o acesso”, comentou.

CONTINUAÇÃO
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PINGO
Tarcísio Lopes da Silva, ou 

simplesmente Pingo. Tendo 
como sua principal caracte-
rística as jogadas de velocida-
de e os dribles, o atleta não é 
uma das principais opções do 
treinador Flávio Araújo para 
o sistema ofensivo. Mas nas 
duas vezes em que foi utiliza-
do contribuiu com assistên-
cias para gols.

O pernambucano, natural 
de Paulista, começou a car-
reira no CFZ/DF e antes de 
vir para o alvirrubro estava 
no CSP/PB. Aos 20 anos ainda 
busca seu espaço no futebol.

DAIVISON
Daivison é considerado 

a maior promessa do Améri-
ca. Ele foi um dos destaques 
na campanha histórica do al-
virrubro potiguar na Copa 
São Paulo de 2011. Quando 
os americanos se tornaram a 
primeira equipe do RN a pas-
sar para a segunda fase. Aos 
19 anos, ele tem contrato fi r-
mado com o América até 30 
de novembro de 2015. Mesmo 
no elenco profi ssional des-
de o início do Campeonato 
Brasileiro da Série C, ele ain-
da não entrou em campo na 
competição.

LEANDRINHO
Leandrinho foi a última 

contratação do América para 
o Campeonato Brasileiro da 
Série C. Aos 27 anos ele che-
gou ao clube credenciado pelo 
bom Campeonato Catarinen-
se que fez em 2011, quando 
marcou 11 gols e foi um dos 
destaques do Brusque/SC na 
competição.

COADJUVANTESQUEM É QUEM NO ATAQUE DO AMÉRICA
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